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Los republicanos
L legad a

E a  el t r e n  e x p re s o  d e  los Andaluces 
l l e g a ro n  a y e r  á  esta capital loa d i p u t a 
dos á  G ortes  p o r  M ad r id  don Rodrigo 
S o r ía n o  y  clon P a b lo  Ig le s ia s ,  e l  d ip u  
t a d o  p o r  F i g u e r a s  don J o a q u ín  S á lv a te  
l ia ,  e l  a b o g a d o  don E n r iq u e  Ocio y don 
A u g u s to  B a rc ia ,  p a r a  a s i s t i r  a l  raltíD 
d e  C on junc ión  r e p u b l ic a n o  so c ia l is ta  
que ae c e le b ró  a y e r  en  G r a n a d a .

E s p e r a b a n  ó los e x p e d ic io n a r io s  n u 
m ero so s  re p u b l ic a n o s .

D ssd e  l a  e s ta c ió n  d ir ig ié ro n se  al 
h o te l  W a s h in g to n ,  do n d e  a lm o rz a ro n ,  
a c o m p a ñ á n d o le s  don R a fa e l  G a rc ía  
D u a r t e ,  don M iguel G a r r id o  y don 
A g u s t ín  C a ro  R iaño .

D e sp u é s  d e  a l m o r z a r  m a r c h a r o n  al 
t e a t r o  A lb a m b r a  p a r a  a s i s t i r  a l  m it in ,  
c o m e n z a n d o  el a c to  & la s  dos de la  t a r  
de  p r ó x im a m e n te .

P re s id ió  e l  m i t in  el te n ie n te  de a lc a l 
d e  re p u b l ic a n o  don M iguel G a r r id o ,  
s e n tá n d o se  á  su  d e r e c h a  ó iz q u ie r d a  los 
o rad o re s .

E n  el e s c e n a r io  v ié ro n s e  a lg u n a s  b a n 
d e ra s .

G a r r id o  A iien za
El p re s id e n te  hizo  la  p r e s e n ta c ió n  de 

los o ra d o re s ,  d e d ic á n d o le s  p a l a b r a s  de 
e logio y  a fec to .

P é re z  G aldóa
E l p re s id e n te  a n u n c ió  q u e  el ab o g ad o  

b i lb a ín o  don  E n r iq u e  Ocio, ib a  á d a r  
l e c t u r a  á u n a  c a r t a  d e l  señ o r  P é re z  Gal- 
dós-

L e v a n tó s e  e l  señ o r  Ocio .y ley ó  la  si 
g u íe n te  c a r t a :

D o lo re s  f a m i l ia r e s  im p íd e n m e  aso 
c i a r m e  á  v u e s t ro  c o m id o  a o ró p a g o  de  
e n tu s ia sm o  re p u b l ic a n o ,  donde b ien  qui 
a l e r a  d e ja r  o ir  m i voz  do p a t r io t a  y  de 
e s c a rn e c id o  p o r  la  m o n a r q u ía  q u e  es 
c o s a  m ism a .

S a ludo  á  G r a n a d a ,  la  in c o m p a r a b le  
a r t i s t a  de  la  e t e r n a  b e l le z a  y  d e  la  pe  
srenne r e p ú b l i c a  y  os p ro m e to  r e u u í m o  
c o n  voeotroQ e n  e l  b r e v e  e sp a c io  de  unos 
d ia s  p a r a  ju n to s  p r o c l a m a r  lo q u e  e a  el 
c o ra z ó n  e s p a ñ o l  se  d esb o rd a .

S e r á  inmortal la vida del partido re  
publican© m ientras d u r e  bu consorcio 
con el socialista.

P a r a  conservarle) integro en bu virgi
nidad do desinterés y de sacrificio son 
hoy todos los buenos españoles sacer
dotes salvadores de la patfih.

V alerian o M olina  
H a b ló  en  n o m b re  de  la s  soc iedades  

o b r a r a s  de  Lo ja .
D ijo  q u e  los s o c ia l i s ta s  e s t a b a n  con 

l a  C on junc ión , no solo p o rq u e  e s ta  ea la 
e n e m ig a  do la  m o n a rq u ía ,  s ino  p o rq u e  
a q u e l l a  les  h a  da  re so lv e r  co n  la  r e s 
t a u r a c ió n  del r é g im e n  re p u b l ic a n o ,  t r e s  
p ro b lo m a s :  e l  po lí t ico , e l  económ ico  y 
e l  m o ra l ,  a c e r c a  de  los c u a le s  d ise r tó  
con  v a l ie n te  ex p re s ió n .

M anuel  'Sudes
H izo  uso de  la  p a l a b r a  en  n o m b re  de 

los so c ia l is ta s  y  de la s  r e p r e s e n t a d o  
n es  de v a r io s  p u eb lo s  do la  p ro v in c ia ,  
sa lu d a n d o  6 los h u é s p e d e s .  D e sp u é s  
feizo u n  d iscu rso ;  c r i t i c a n d o  la  o b r a  po 
l í t ic a  de  los seño rea  M a u ra ,  M ore t  y  C a 
n a le ja s .

A g re g ó  q u e  el  a d v e n im ie n to  do 1» re  
p ú b l ic a ,  p a r a  cu y o  fin se h a  fo rm ado  
l a  C on ju n c ió n  re p u b l ic a n o -so c ia l i s ta ,  
no  s e r á  u n a  Ín su la  b a r a t a r í a  do f a c i l i 
d a d e s  s ino  l a  v in d ic a c ió n  de  los d e r e 
chos  so c ia le s  p a r a  todos los c iu d ad an o s .

G a rc ía  D u ar te  
D ir ig ió  un  sa lu d o  á  los reu n id o s ,  m a 

n ife s ta n d o  q u e  so h a l l a  fa t ig a d o  á  e a u  
ea  del t r a b a j e  q u e  le  c a u s a  la  lucha  
e le c to ra l ,  a s e g u ra n d o  q u e  loe m o n á r  
q u ic e s  ao h a n  pu es to  de  a c u e rd o  y h a 
c e n  co m b in a c io n e s  p a r a  d e r ro ta r lo .

E l  p r o g r a m a  del p a r t i d o  r e p u b l ic a n o  
au tó n o m o  g r a n a d in o —co n t in u ó —h a  si 
do co p iad o  p o r  m u ch o s  co r re l ig io n a r io s  
d e  o t ra s  p ro v in c ia s ,  p u e s  c o a  ol m ism o 
d e s a p a r e c e n  loa fu lan ism o s  q u e  ta n to  
h a n  p e r ju d ic a d o  a  l a  c a u s a  re p u b l i  
c a n a .

L a  u n ió n  con  los soc ia l is ta s  es  un  v e r  
d a d e r o  benefic io  p a r a  el p a r t id o  r e p u 
b l ican o ;  con  o l la  lo g ra re m o s  m á s  p r o n 
to  l a  d e s a p a r ic ió n  d e l  a c tu a l  r é g im e n .

A p e s a r  do lo suced ido  ea  m u c h a s  c a 
p i t a l e s  d e  E s p a ñ a ,  e n  G r a n a d a  no so 
h a n  d iv id ido  los r e p u b l ic a n o s ,  p o r  e n 
te n d e r  q u e  es to  b e n e f ic ia r la  á  loa mo 
a á rq u lc o s .

T odos co n o cem o s  ia  f o r m a  en q u e  los 
m o n á r q u ic o s  g a n a n  la s  e lecc iones ,  ro  
bay d o  a c ta s ,  y á obo dob8m oa o p o n e r  
nos  da  to d a s  m a n e r a s .

T e rm in ó  d ic iendo  q u e  la  r e p ú b l ic a  
q u e  se im p la n te ,  no s e r á  s o la m e n te  p a 
r a  ^ ¡ r e p u b l i c a n o s ,  s ino  p a r a  todos los 
españo les .

Car© Riaño
Correligionarios y amigos: cumpiien 

do u n  deber v e n g o  á  este acto é  salu 
d a r  en nombre de la minoría republica
na del Ayuntamiento á nuestros ilus 
tres huéspedes.

A  G r a n a d » ,  q u e  fu$ el ú lt im o b a l u a r 
t e  to m ad o  p o r  unoe ín c l i to s  ro y e s ,  p a r a  
e n g ra n d e c im ie n to  de  E s p a ñ a ,  le cupo 
en  s u e r t e  s e r  t a m b ié n  la  p o b lac ió n  en 
q u e  83 f i rm a ro n  m á s  le y e s  d e m o c r á t i 
c a s ,  c o p ia d a s  p o r  E u ro p a .

P e r o  tu v ie ro n  q u e  v en ir  d e sp u é s  d i 
n a s t í a s  com o  la s  de  los A u s t r ia s  y  los 
TUrbones á d a r  a l  t r a s t e  c.on to d a  núes  
t í a  im p ú r ta n c l í i ,  p a r a  q u e  p asá sem o s  
á  s e r  de  n ac ió n  o r g á n ic a  á  n ac ió n  in-. 
fo rm é ,  d e  ú n a  p o te n c i a • á ru n a  colonia .

A q u í  te n e m o s  loa s e p u lc ro s  d e a q u e -  
- loó re y e s ,  y p o r  d ic h a  c a u s a ,  G r a n a d a

t ien e  q u e  se r  s i e m p re  e m in e n te m e n te  
re p u b l ic a n a .

E n  la  c a p i t a l  q u e  se  afianzó  l a  un id ad  
n a c io n a l ,  no p u ed e  j a m á s  fo m a n ta r  la 
d iv is ión  e n t r e  los rep u b l ican o s ,

Sanean
R ecordó  los a c to s  re a l iz a d o s  p o r  el 

p a r t id o  r e p u b l ic a n o  eu  el m es  d e  F e 
b re ro ,  en  los c u a le s  qu ed ó  conso lidada  
u n a  v e z  m áe  la  unión.

Dijo q u s  si se  po n en  im p e d im e n to s  
p a r a  quo  p o r  las  v íae  legatSa se im p la n 
to  la  re p ú b l ic a ,  los r e p u b l ic a n o s  a p e l a 
r á n  á ia  revo luc ión .

C om enzó  á  o c u p a r s e  de  loa asuntoB 
de P o r tu g a l ,  y com o se s in t ie se  india- 
pues to ,  el seño r  D u a r te  le aconse jó  que  
d iese  p o r  t e r m in a d o  el dificuro, obede
c iendo  el Orador en  el ac to .

El público  ovac ionó  al et-fior Sansón ,
E nrique Ocio 

A bogado  b ilba íno , o p m enzó  ftmfitfütt- 
do sus  s im p a t ía s  por «M s d l o r  Sorlano , 
á  qu ien  s i e m p re  s igu ió  "fea e sp í r i tu .

Aludió a l  a c to  r e a l í z a l o  a n t e a y e r  en 
C órdoba , en  el c u a l  com o en  es te  de 
G ra n a d a ,  so d a b a n  un a b ra z o  de e sp a  
flóliscao c a ta la n e s ,  a n d a lu c e s  y b ílba í
OQfl. i

Dijo q u e  los re p u b l ic a n o s  no pueden  
se r  s e p a ra t i s t a e :  los s e p a r a t i s t a s  son 
otros.

E l  p a r t id o  b iz c & ita r ra —continuó  — 
c a d a  d ía  d i s m in u y e  m ás , a u n q u e  varios  
p a r t id o s  re lig iosos se les h a l la n  unido, 
p a r a  a y u d a r ,  m á s  ó m enos  c o n s c ie n te 
m e n te  á  su s  id e a s  do s e p a ra t i s m o .

A consejó  la  r e b e ld ía  c o n t r a  e l  a c tú a '  
e s tad o  de  cosas ,  d ic iendo  q u e  h a y  que  
sa r  rebe lde ;  y com o d e n t ro  de la  m o
n a r q u ía  no c a b e  la  r eb e ld ía ,  h a y  q u e  ir 
á  la  r e p ú b l ic a .

C oncluyó  sa lu d an d o  á  G r a n a d a  en 
n o m b re  de  lea re p u b l ic a n o s  dé Bilbao,

B&rcia
R e p u b l ic a n o s  y so c ia l is ta s  g r a n a d i 

nos: U n a  d e u d a  de g r a t i t u d  con G ra n a  
d a  y m i p ro m e sa  de  v e n i r  ú e l la  c u a n 
do pud iese ,  ju s t if ican  0SÍ p re s e n c ia  on 
es te  a c to ,  pUessl b ien  o t r a  v e z  v ine  h a 
c iendo  u n a  c a m p a ñ a  l ib e ra l ,  hoy vengo  
com o r e p u b l i c a n o  por  e n te n d e r  que  
com o h o n ra d o  no se  puado  Bar t&M  q u é  
re p u b l ic a n o .

Yo c re o  q u e  los h o m b re s  se d iv iden  
p o r  las  ideas  ú n ic a m e n te  q u e  su s te n ta n .

Yo s e r l a  m o n á rq u ic o  en I n g la te r r a ,  
pe ro  j a m á s  s e r ía  rep ú b l lc a í ió  en  el 
E c u a d o r .

L a  m o n a rq u ía  es  n e fa s ta ,  so s te n ié n 
dose hoy  debido  á  no v e n i r  la  g r a n  ola 
q u e  todo lo a r ro l le .

P e r t e n e c í  á  la  m o n a r q u ía  m ie n t r a s  
c re í  q u e  é s ta  s ? a  c o m p a t ib le  con  la  li
b e r tad ,  p e ro  c u á n d o  veo la  im posib lli  
d ad  de elio, ven g o  al c a m p o  r e p u b l i 
ca n o  por  se r  el ún ico  en  donde puedo  
h a c e r  c o m p a t ib le s  mis ideas ,

D esde el afio 68 no Be ñ a  Vuelto á t r a  
b a j a r  por  loa id ea les  dem o crá t ico s ,  

D ed icó  g ra n d e s  e logios a l  seño r  Az 
c á r a te .

Refir iéndose  á la  p a t r i a ,  ex c la m ó :  De 
e l la  h a b la n  loe q u s  fió la  s ie n te n ,  los quo 
la l le v a n  én loa lab ios  p a r a  desp u és  ro 
b a r ia ,  los q u e  t ie n e n  a b a n d o n a d a  la  in s
t ru c c ió n  p ú b l ic a ,  los q u e  d an  laye® p a 
ra  el se rv ic io  de  lee U ranos, los q u e  ha  
con  p a g a r  á los p e q u e ñ o s  p ro p ie ta r io s  
y á  los g r a n d e s  no, esos no p u e d e n  se r  
p a t r io ta s .

El p a r t id o  re p u b l ic a n o  e e rá  m á s  ó 
m enos  n u m ero so ,  p e ro  del m o o á rq u ic e  
ú n ic a m e n te  Be p u e d a  dec ir ,  q u e  eabíen- 
daee los q u e  f ig u ra n  en  nó m in a ,  bbos son 
los m o n á rq u ico s .

R ecordó  la  c a m p a ñ a  del bloque, cen  
a u r a n i o  á  G a n a le j i s  por bu e n t r a d a  en 
el G ob ie rno  y p o r  la  fo rm a  en  quo oatá 
d e sa r ro l la n d o  su p r o g r a m a .

D ijo  q u e  la  ley  del c a n d a d o  h a  veo i  
do a c e r r a r  laa  p u e r ta s  p a r a  q u e  no aal 
g a n  la s  ó rd en es  religloe-B a q u í  in s ta la  
das  y p a r a  quo  e n t r e n  laa  q u e  e s tán  
fu e ra .

Los ac o n te c im ie n to s  — te rm in o  — se 
p re c ip i ta n ,  las  o las  v ien en  arrafeándolo 
todo, Sí q u e ré is  8er d ignos, t r a b a j a r  
h o n ra d a m e n te  p a r a  a y u d a r  á  la  f u tu ra  
r e p ú b l ic a ,  y  l ib r a r e m o s  á España-, p u 
rif icando  el am b ie n to ,

S a lv a te lla
D ip u ta d o  ca ta láD . R eco rdó  lo q u e  si 

seño r  A z c á r a t e  d ijo  e n  *1 sU t la  dv C ór
doba , a c e r c a  de  lo q u e  el fepfeíüeMan, 
te  d e  G a ta lu ñ a  6{ghíücaba un ido  á  la 
Conjunción  re p u b l ic a n o  soc ia l is ta .

Al in v o c a r  á C a ta lu ñ a  com o h o rm a  
na  de A n d a lu c ía  y de  to d as  la s  d em ás  
reg ionea  quo c o m p o iu n  la  p a t r i a  co 
a>u-s>í *1 Señor S a lv a te l la  rec ib ió  una  
e s t ru e n d o sa  y g e n e r a l  ovación.

D efend ió  á los c a ta la n e s  de . las  a c u  
aacionc-a q u e  ao les Buelen h a c e r  de  ae 
p a ra t i s ta s ,  re c o rd a n d o  q u e  ta m b ié n  á 
Pi y M arga l) ,  c u a n d o  en los di a a de 
n u e s tro s  desae tree  co lon ia les  l e v a n ta  
b a  su voz d e  p ro te s ta ,  se le  llegó á a c u 
sa r  d3 s e p a ra t i s m o .

Ju B t i fk ó a u  adhes ión  é los r e p u b l i c a 
nos y  so c ia l is ta s  de la  Conjunción .

C e leb ró  los a p la u so s  o to rgados  al  se
ñor B a rc ia  a l  a b o r d a r  la  e i í t i c a  de  la 
labo r  po lí t ica  del eefior C a n a le ja s ;  pues  
á é a te —dijo—m ucho  m á s  q u e  á M aura  
h ay  q u e  c o m b a t i r ,  pu es to  q u e  los libe 
ra le s  no t i e n e n  la f r a n q u e z a  d e  co m b a  
te  q u e  los c o n se rv a d o re s .

T r a tó  do la s  r e la c io n e s  del E s ta d o  y 
el V a t ic a n o ;  cues t ión  — a s e g u ró  — con 
que  el s e ñ o r  C a n a le ja? ,  o lv idando  o tra s  
ypon iondo  é s ta  com o p a n ta l l a ,  p ien sa  
d i s t r a e r  la op in ión  del pueb lo ,  s in  que  
a l  fin n a d a  defin itivo  se  re s u e lv a  en 
c u a n to  ú la s  A soc iac iones  re lig iosas .

El m a l  l la m a d o  d e m ó c r a t a —e x c la m ó  
—no e n g a ñ a  á los r e p u b l ic a n o s ,  p u es  ci

él s igue  en  su fa lsa ,  los re p u b l ic a n o s  le! 
s e g u i r á n  en  to d as  p a r te e ,  en  ol m it in ,  I 
en  la  p r e n s a  y so b re  todo eu  el  P a r l a 
m entó .

Consuró  q u e  no h a y a  a ú n  el aeflor Ca 
« a le ja s  hecho  d e s a p a r e c e r  la  ley do j u 
r isd icc iones  que  á n ad ie  f a v o re c e ,  sino 
que  h a  p e r ju d ic a d o  y a  á  to d as  las  c l a 
ses socia les ,  inc luso  a l  e jé rc i to ,  p a r a  
c u y a  d e fe n sa  p a r e c í a  qu© so dictó.

No o fe o —p ro s ig u ió —q u e  ni e l  e jé r c i 
to ni el puab lo  c o n s e n t i r ía n  u n a  lu té r  
venc ión  de la  m o n a r q u ía  e s p a ñ o la  en 
los a sun tos  de  P o r tu g a l .

H ab ló  de la  im p o r t a n c i a  p o l í t ic a  de 
la  C on junc ión  re p u b l ic a n o -so c ia l is ta ,  
cu y o  fin ún ico  os la  im p la n ta c ió n  de  la 
re p ú b l ic a ,  sob re  todo y a n t e  todo.

L a  un ión  de  los aocia iís taa  á los r e p u 
blicano® y viCftVoíña—stfiadió-~eB una 
unión de c u e rp o  y a lm a .  L a  person if ica
ción de  la  C on junc ión  re p u b l ic a n o  eo- 
c ia l ia ta ,  es  la  del p a r t id o  q u e  b a  h a  de 
g o b e r n a r  en  la r e p ú b i c a .

—E x p u so  q u e  la  r e p ú b l ic a  b a  de v s  
o ír  por la f u e rz a  n a tu r a l ,  com o por esta  
m ism a  fu e rz a  ge h a h  dv re so lv e r  los 
v a r io s  p ro b le m a s  so c ia le s  que  t a n to  nos 
p re o c u p a n ,  a g re g a n d o  q u e  cen  la  veni 
d a  de  la rep ú b ’ie a  fió §o'o se p r e te n d í 
an  cafiibio do r é g im e n ,  sino de refor 
m a r  la sooi»d?vd a c t ú a ’; p o rq u e  ad em ás  
de  so c ia l is ta s  y re  p u b l i c a n te —eootlcuó  
—Irem os com o busnos j  quo  el porvent» 
de la  hUffláníead es el do tos nabios, oí 
do los v ir tuosos  y el de, los jó s t  8.

Borlan»
H a y  u n a  no ta  h e rm o s a  en eate  a c to  y 

ea la d a d a  p8? él  s e ñ o r  S ansón , on el 
c u a l  v e ía  yo  al  león fa t ig ad o  de  la r e 
púb l ica ,  luch an d o  c o n s ta n te m e n te  con 
tea  u n a  m o n a rq u ía  d e c a d e n te ,

Dedicó g ra n d e s  e logios á  los a s i la r te  
Azcftrat© y Galdó*, les c u a l e s —d i j o -  
son h am b ree  q u e  p o r  to d as  sus  condicio 
nos va lon  m ach ís im o  m á s  q u e  M aura.

El p leito  e n t r e  el señ o r  L a  C ie rv a  y 
y o ““ Cantí.nnÓ—eé iá  p e n d ie n te  y  dentro  
de p o cas  h o ra s  se v e r á  !o q u e  digo ou ^a  
do se d is c u ta  el p roceso  de F e r r e r .

D ir ig ió  g r a n d e s  e e n s u ra a  al  partido  
l ib e ra l  p o r  la fo rm a  e a  q u s  déBafrod» 

lea poütiíia .
H em o s  a g u a n ta d o —fefiadíó—m anila

m e n te  á C anale j- is ,  p e ro  y a  le h a  Lo 
g ad o  ei ú l t im o  m om ento ,

El señ o r  Q an a le j  i s q u a  p ro m e tió  ana 
b a r  3oü la  r e a c c ió n  no se a t r e v ió  *' á* 
q u e  á m e te r s e  con  U rqu ijo  a u n q ú o  íú® 
go p a r a  c o n g r a c ia r s e  lo r e g a ’ó el a c ta ,  

N osotros  q u e re m o s  q u e  d e s a p a r e z c a  
la ley  do juriadíccioneS) p o rq u e  «leáaa 
m os ü a  e je rc i to  q u e  s e a  in te le c tu a l  y 
de  la  p a t r i a .

A !a d iscusión del p ro ceso  d® F e r r e r  
le te m e  el a^ño r  C a n a le ja s  por  c ree r  
q u e  so va n c o n t r a  del e jérc i to ;

L oa .rep 'jb l icanoa  t ie n e n  u n a  a l t a  idea 
del e jé rc i to  y  é&te d e f í n d e r á  la  l ib e r 
tad ,  uo d e já n d o se  c o n v e r t i r  en  una 
g u a r d ia  p r e to r i a n a .

T e rm in ó  difsieudo q u e  re£ e§  Como los 
do P o r tu g a l  q u e  a b a n d o n a n  la  e spada  
d eS o b aB tián  el A fr ican o ,  no m erecan  
g o b e r n a r  á  Iob pueblos .

Pablo iglesias
Dijo qUe los o ra d o re s  r e p u b l ic a n o s  y 

soc ia l is ta s  todos, ta n to  los q u s  son de 
G ra n a d a  com o loa do fu e ra ,  a s is t ían  al 
m it in  im p u lsad o s  por  el deber» dec la 
ra n d o  q u e  e o  es de loé t j ü s d a n  la rg a  
fech a  á la  o b ra  e fe c t iv a  de  la  Csojuo- 
ción.

Y*, no solo se  e s tá n  h ac iendo  repub li  
canoa  y BoeiaHstas- '- 'f tgregó^y ae van 
a d h ir ie n d o  á la  Gd„jdflciÓn laa c lases 
p&jpúiarea y c ie r to s  a ltos e le m e n t0 3 d e  
la  in te le c tu a l id a d ;  las  mafias n e u tra s  
van  t a m b ié n  su m án d o se  A los rep u b l i  
canoa, y soelaus íaB ;-re fo rzando  5a Con
junc ión :  los c i r c u n s ta n c ia s  un ie ron  á 
íes so c ia l is ta s  con loa repub iioa i  o? ,s ien
do M a u ra  el q u s  tu v o  la c u lp a  q u e  se 
int<eligenciaeea lea dos par t idos .

D e c la ré  q u a  en la C on junción  están 
unidos á los repdblic&hoS cón toda  leal
tad) $  laE&entó q ú e  e n t r e  óatos c x ’atan 
d is sn e io n es  quo  p e r ju d ic a n  á  la  cau sa  
de  la  r e p ú b ’íea-.

L a  c ó o n á rq ú ia —s ñ a d ió —m ás ae man 
t ien e  de los p re su p u e s to s  q u a  da  las 
ideas  y de  sus  hom bros , puea unes  y 
o tros  v&n f laq u ean d o  y  e scasean d o .  D» 
fhéáo qtíe h a y  quo hacer* un esfuerzo y 
da.r el Stóplijón rev o lu c io n ar io .

El c a r l i s m o —dijo—d e s a p a r e c e  en  eu 
p ro p ia  c u n a ;  en  V iz c a y a .  EoSom orros-  
t  o ae h a n  e s tab lec id o  Canas d«l Pu«bte 
y  to d a  la  c u o n c a  m io a r a  es  socia lis ta  
y* r e p u b l i c a n a  L a  » m ? p a z a  de  q u e  los 
cailiSfcas áa le v a n te n  da  nuevo  en  aqu© 
Has m o n ta ñ a s  es u n a  fá b u la ,  e r u n  cooo 
q u a  y a  no a su s ta .  Todos s a b e n  quo  y a  
no h a y  bo in as  q u e s o  t i i e n  al  cam po  
com o aüi--.ño.

Sostuvo  q u e  do h a y  d i fe re n c ia  en 
t r ¿  el G o b 'é r c o  d a  C a n a le ja s  y oi de 
M a u ra ,  e n t r e  los co n se rv a d o re s  y  los 
r a d ic a le s  de la  m o n a rq u ía .

R firíondüsa á la ú l t im a  cris is ,  califl 
có la  de  un  v e rd a d e ro  e sc á n d a lo .

¿Por q u é —co n t in u ó —si el ssüor Cana- 
e ja ,  t ie n e  el p ro pós ito  de  po r e p e t i r  las 

a v e n tu r a s  de  A f r ic a ,  m a n t ie n e  tan to  
e jé rc i to  a l lá ,  con g r a v e  peso sobro loo 
in te re se s  naciorsaies, Bobre los preBu 
pues tos ,  c u y a  t r a n s fo rm a c ió n  s e r á  ob ra  
de loa h o m b res  de la  répúblic^V 

O.^nalejas no p u e d e  r e a l i z a r  su p r o 
g r a m a  ra d ica ! .  Asi es, q u e  todos loa que 
le a y u d e n ,  r e s t a n  fu e rz a s  á  la  re p ú b l i 
ca ;  ei la  m o n a rq u ía  t u v i e r a  cond ic io 
nes, no se  la  c o m b a t i r ía ,  P e ro  ea  in e p ta  
y h a y  q u e  c o m b a t i r l a .  L a  tn o n a rq u is  
c u a n d o  v e  v e n i r  un  chubasco, bo a c o g e  
á  laa i z q u ie rd a s  com o a  u n  p a r a g u a s ,  
p e ro  luego  q u e  a q u é l  p a s a ,  v u e lv e  á 
laq d e re c h a s .

H ay  q u o  e s t a r  p r e v e n id o s  p a r a  d a r  
®1 go lpe , p o r q u o  loa h o r iz o n te s  so p r e 
s e n ta n  c o n  n u b e s ,  y  ae a c e r c a  ol m o 
m en to  do q u e  la  C on ju n c ió n  r e a l i c e  sus 
idoalcs.

T e rm in ó  ro g a n d o  q u e  las  so c ied ad es  
o b r e r a s  y  lea d e m á s  r e p u b l i c a n o s  y so 
c ia l ia taa  r o b u s t e z c a n  la  C e n ju n c V a .

Tódoe lo s  o r a d o re s  fu e ro n  a p la u d id o s  
con e n tu s ia s m o ,  e s p e c ia lm e n te  los se 
ño res  I g le s ia ? ,  S a r ia n o ,  S a lv a te l l a ,  B a r  
c ia  y  O cio .

Un telegram a
El p r e s i d e n t e  don  M iguel G a r r id o  

A t ien za  r e c ib ió  a y e r  el s ig u ie n te  te le  
g r a m a  d e  lo s  r e p u b l ic a n o s  de  A lm e r ía :

« R e p u b l ic a n o s  a lm e r ie n s e s  s a lu d a n  
á eua c o r r e l i g io n a r io s  g r a n a d in o s  y  á 
'.Os G radórea  del m i t ia  de  la C on junc ión  
rep u b l ican a-8 o c ía l is ta . ,  a p la u d ie n d o  en 
tu e j ía s tsm e n te  la  p r o p a g a n d a  e m p r e n 
dido, a n h e l a n d o  el t r iu n fo  p ro n to  y d< fi 
u í t ív o d é  n u e s t r a  c M m . —P lácido  Lan-  
oie-». y  . .. " ■ ; .i Delegado

CoúlO d e le g a d o  del g o b e rn a d o r  c iv il

as is t ió  e l  in s p e c to r  do o rd en  público  
s e ñ o r  L ó p e z  lá f iaz .

M  BANQUETE
A la s  n u e v e  d e  la  noche ao ce leb ró  

un  b a n q u e te  en  el ho te l  W a s h in g to n ,  
a s is t ie n d o  80 com ensa les .

Se s i rv ió  o) s ig u ie n te  m enú:
A r r o z  á la  V a lenciana . — M erluza  ú ¡a 

In g le sa .—S a lsa  Golbert.— Iio a sb ee f a s a 
do con p a ta ta s  g laceadas — B om be á la  
S u iz a .— F r u ta  del tiem po . Vinos. Cham  
pague. — Gafó.

Ai d e s c o rc h a r s e  ol cham pagne  ©troció 
e l  b a n q u e te  ol e x c o n c e ja i  de eate  A y u n 
ta m ie n to  don M atía s  N ie v a .

P r o n u n c ia r o n  e lo cu en te s  b r in d is  los 
©añores M oreno, S a lv a ta l la ,  Sariatao, 
B r r c i a ,  M aurtf l l ,  O io ,  C a ro  Ritvfi», 
D u a r ta ,  G a r r id o  y S ansón , s iendo  todos 
m u y  a p lau d id o s .

E ;.ba.cqu->ts t s r m i c ó  á  la s  onoo y  mo- 
d i*  de  la noche.

No as is t ió  ol seño r  Ig le s ia s .
Los e x p e d ic io n a r io s  r e g r e s a r á n  hoy 

á  M a d i id  ou el e x p re s o  de loe A n á a 'u  
cea.

restado fuerzas, no se empeñe en demostrar ]» 
contrario; dejemos á los señores que le han rei
terado su amistad (¿?) como el director de Lj 
Publicidad, dió cabida en el mismo número en 
que venía la carta del señor La-Chica, á la de su 
corresponsal en esta que trata de estos asuntos. 
En ella verá el señor La-€hica que losares hijo: 
del señor González Sánchez, se apartan politi
camente de su padre y se hacen adicto* al señor 
Trescastro. Además, el señor La-Chica hizo 
aquí unas elecaiones de concejales, y el alcalde 
es lachíquista. Pues bien, descontado el alcalde, 
¿con quién cuenta en este municipio el jefe de 
los liberales? ¿y de los mayores contribuyente:! 
juzgo que sumando no se forma un númer» 
compuesto.

U n miope
Santafd 5-3-1 1.

EL MONUMENTO Á COSTA
Por efta Ve\-, tos entusiasmos d i h s  primeros 

momentos no se han visto convertidos en cenizas 
aventadas; por el contrario, crecen y  crecen, y  
gracias á esto, el proyecto de erigir á don Joa 
quín Costa un mauso
leo y monumento digna 
de él, en una de las 
más altas cumbres del 
Monoayo, no le está re
servada la misma suer
te que A otros homena
jes de la misma Indole, 
que no pasaron de ser 
un loable propó'-ito.

El Moncayo, á quien 
tonto amé Costa por el 
símbolo que en él vela, 
será el guardador de 
los restos del gran po 
ligrafo, y  el monumen
to que señalará el lu
gar de sU Sepulcro, po 
drá ser visto desde las 
cinco provincias que se 
agrupan alrededor de
él

.He aquí Como dese.ri 
be el proyecto de mo

ter egipcio, en cuanto A su conjunto, y de pro 
porciones grandiosas; lo constituirían dos series 
de columnas jónicas que serían el peristilo y  el 
sepulcro, resguardado por fuerte verja de bron

Proyecto de monumento quín Costa

aumento su  autor, el arquitecto zaragozano se
ñor Lasuen. “Como primera idea, la cabcza 
Cosla en tamaño gigantesco, coronando el vér
tice de una montaña á manera de esfinge. Corno 
« mitad del mónte tailariase el pánteón propia
mente dicho, en donde definitivamente yacerían 

sepulcro set ía delos restos de Costa. El sepu! carác-

ce, tras de la' cual, en actitud de velar el cadá
ver, se situaría la estatua de la Verdad, como 
sirviendo de intermediaria para llegar al coto 
so. En la parle de fuera habría un león de bron
ce en actitud andante con la cola enhiesta y  ce
ñudo gesto.* .1- * *

Ha fallecido en Madrid don Miguel Cueto y 
Diez, padre de nuestro querido amigo don 
oaqüín Cueto, apoderado de la casa Viuda é 

Hijos de Matías López.
El finado era un cumplido caballero, que go. 

zaba de gran prestigio por sus excepcionales 
condiciones personales.

Descanse en paz y reciba su afligida familia 
el testimonio de nuestro sentimiento.

O
Con motivo del primer aniversario de lj 

muerte de la distinguida señora doña Elena Sil. 
merón Lúeas, hoy se celebrarán misas en sufra, 
gio de au alma, en las iglesias del Sagrado Co. 
rasón y Santa Ana.

Al recordar la memoria de tan virtuosa dama, 
reiteramos nuestro más sentido pésame af viudo, 
el diputado médico don Juan B. Horques,coi 
cuya amistad nos honramos.

m m m m úm m
Cróqiea de Soeieaad
Nuestro querido amigo don Eduardo d« Al. 

cala, obsequiará esta mañana con un almuerzos 
en el Albambra Palace á los diputados i Cortu 
señores Soriano y Salvatella, al secretario de) 
Ateneo de Madrid señor Barcia, al catedrático 
de esta Universidad señor Duarte y al exdipa- 
tádo provincial y abogado malagueño señor 
Bueno.

* Anteayer, por el correo del Sur, salió coi 
dirección á Soria, acompañado de su bella espo
sa, el nuevo delegado de Hacienda de aquelli 
provincia don Antonio de Tomaseti y Arénlo.

Le despidieron en la estación sus antiguos 
subordinados de la Intervención de Haciendiy 
numerosas amistades particulares.

ARIOSTQ

ESAS GALLES

Y - A .  ’V E I R E M O S

— A ca b o  de h a b la r  con u n  p s t r s o n a j ! 
de  l a  S i tu a c ió o ,  <jüe se ha aefpacU ado d  
su  gusto , en  co n tra  de los caciques sup re  
mos.

— A lg ú n  despechado...
. —H a d a  de.eso. 8e t r a ta  de u n  político  

de ios m a s  mi rancios.
—¡H ola !  1h&la\
— Me h a  dicho que re in a  g ra n  m a r e ja 

da  en la  fa m il ia  lib era l á causa  de la s  
'desatenciones ¿e f/üe 'Son objeVo unos¡ y  
de los d esp lan tes y  t r a ic io n e s  hechos á  
otros, p u d ien d o  darse  el oaso de que ta m 
bién h a y a  insubord inación  en los h is tó r i
cos, m archándose  muchos a l desierto  en  
olisca d e  Ía  t ie r r a  de p ro m isió n  <jüe ño  
en co n tró  M oret.

— \C arago les\
—  Y  l a  cuestión  elec tora l se va  p o n ien  

do b a ila n te  fe a  p a r a  ciertos Candidatos 
m in is te r ia le s .

—Sigue¿ sigue.
— E l  p o lítico  en cuestión, que hab la  

m ás que  ú n  sacam uelas ca lle jero , asegu  
ra  que Sán ch ez A n ido  no se m u estra  p ro  
pício á co m eter  trope lía s n i á p iso tea r la  
ley  e le c to ra l...

. — E n to n c e s , m a l Peo d S e rra n o  y  á N d  
úheú.

—S e  c u e n ta  eon los pucherazos y  con 
la s a c ta s  en blanco de la  m a y o r ía  de los 
pueb los, m edios usados en la s elecciones 
g en era les  p a ra  ro b a r el [acta á L eo n a r  
do O rfeg a , poro parece que esto no ha de  
o c u r r ir  a h o ra , pites los Vnanfión"© está n  
h a rto s  de los caciques de la  ca p ita l. A d e 
m ás, T re sca stro  p ro c u r a r á  que en todos 
los p u eb lo s  h a y a  votación y  como cu en ta  
con va lio so s elem entos, fig ú ra te  lo que ha  
de o c u r r ir .

— A  ú l t im a  hora  el gobernador se l ia rá  
la  m a n ta  ü la  cabeza.

— P e o r  p a r a  él, p o rq u e  ahora  llueve  
sobre m o ja d o  y  se expone á  co rre r  la  
m ism a  su e r te  que Tenorio .

— E n  resum en  ¿qué op inas de todo eso?
— P o r  m i p a r te , n a d a ; pero  el político  

á que m e  refiero cree que si Sánchez A n i 
do no se  c u e l a  m ucho  fo ü e c e rá o  los m ás  
d éb ile s . ,.

—/V a lie n te  to n te r ía 1
—E s p e r a .  F a o c c e r á n  los que fia n  el 

a c ta  a l  pucherazo  y  a l am afio.
— E so  es o tra  cosa.

B a s i l i o

les cond ic iones ,  q u e  a p a r e c e  p o r  la  no 
ebe- cae i  á  o scu ra s .

A h o ra  no se  c u id a n  Isa á a p e n d ie n íe s  
del A y u n ta m ie n to  de  r e g a f l a ,  s íu  te n e r  
en  c u o n ta  quo e j  la  m is m a  h a y  u n a  p a  
r a d a  de c a r r u a je s .

E s p e ra m o s  q u e  ol a lc a ld e  a t i e n d a  la  
q u e ja .

---■■ 1 m—XfcWl . o » —a——

Sobre una carta

Hoflmas Locales.
Hoy se librarán 18.000 pesetasjal presiáet- 

te da la Audiencia, para atender al pago de 
dietas devengadas por jurados, peritos j lá
tigos. _____________

Antonio Bastida y Miguel Vico, fueroi 
ayer curados en la Casa de Socorro, de heri
das contusas, respectivamente.

AL SEÑOR ALCALDE
V a r io s  v e c in o s  d e  la  p l a z a  d e  B ib a -  

r r a m b l a  nos r u e g a n  l la m e m o s  la  a t e n 
c ión  d e l  a lc a ld e ,  p a r a  q u e  so s i r v a  d a r  
las  ó r d e n e s  o p o r tu n a s  á  lio de  q u s  a q u e 
l la  B6a r e g a d a  d ia r i a m e n te .

T r á t a s e  da  u n a  d e  la s  p la a a s  m á s  
h e r m o s a s  d e  G r a n a d a  y es l á s t im a  q u e  
Be la  t e n g a  en  c o m p le to  a b a n d o n o .

H a c e  po co  t ie m p o  83 in s ta la r o n  en 
d i c h a  p l a z a  dos focos e lé c t r ic o s  e p  t a

M u ch o  he tardado en leer la carta del señor 
La-Chica, pero si se considera la miopía y  no 
se olvida la extensa redacción en que estaba 
riónéébída, no parecerá extraño que tal me haya 
sucedido.

Creo que para fundamentar la conveniencia 
ó cuadradura de] pseudónimo, al pie inserto, no 
fué juzgada del señor Trescastro y si como es 
lógióo, la «¡afta que apareció en este diario el 
primero de los corrientes: respecto á la conve
niencia ó exigencia del pseudónimo Un míopé, 
al que esto escribe, no la niego, tengo para mí 
que lo soy, si bien me alegro, pues ello me ayu
da á que las facultades inte:ñas analicen y pro
fundicen mejo»-, formando más exacto juicio de 
personas y cosas, habiendo tenido ya lugar de 
comprobar que si al pie de mi carta no repugna 
7fti miope, al finalizar la del señor La-Chica, pue
de estamparse Vn ciego.

Hecha la anterior aclaración, que me urgía, 
contestaré los conceptos que me ha dedicado el 
señor La-Chics: N o  negará este Señor que los 
representantes políticos, aumentan ó  disminuyen 
sus capitales, siendo esto evidente, pues el poli 
tico aumenta sus exigencias en todo  orden de 
oosas, y  estas exigencias dicen gastos, ahora 
bien, de seguir este juicio se hace un poco obs 
éuro comprender los pugilatos que hay en elec
ciones, cosa que es más palpable cuando estos 
políticos, faltos de las condiciones que requiere 
un parlamentario, se aprestan á luchar y á gas- 
ta r .

En lo que se refiere á las exigencias ó condi
ciones que un pueblo puede pedir á su diputa
do, no estoy conforme con el señor La Chica, 
á las doctrinas idealistas ya sabe lo que les pasa, 
no convencen en este orden, si solo con prome
ter cumple uno-, yo que juzgaba á los diputados 
poco menos que superhombres, me creería ya 
diputable. pero no, el diputado debe convertir 
sus ideas en realidades, sus promesas en cum 
plimientos, y como tiempo no le ha faltado al 
señor La-Chica para contentar á Santafé hay 
que suponer que le ha escaseado el influjo, la 
buena fe ó fitme voluntad, y en estas condicio
nes no se debe imponer nadie á los pueblos.

El párxafg, de ios Alquezares no ha salido 
bien, es decir la pluma no ha sabido tejer el velo 
que necesita el asunto. El diputado es cierto 
que no resuelve lo encomendado á los tribuna
les, pero si, conoce los asuntos, no debe dejar 
que lleguen á las última» y costosa» instancias; 
aquí fué lo malo los intereses de Granada y 
Santafé...

Lo de los consumos es falso, los pobres no 
están beneficiado*: lo que ant«6 costaba cinco 
vale hoy lo mismo ó máa, y los que pagan están 
indignados por no ser el reparto muy equitati
vo, como lo demostraron protestando de él la 
mayoría de los incluidos.

Respecto i  que su proceder político no le ha

Ayer, á las occe da ln mañana, conducli 
un novillo al matadero, el anciano de68aflo» 
de edad, Miguel Vico López, corredor de 
granos,

El novillo se desmandó y al intentarMignel 
reducirlo, lo volteó y pisoteó.

Resultó Miguel con contusiones en toi 
cuerpo y heridas en la mano izquierda y ea 
el antebrazo y pierna.

Fué auxiliado e s  el domicilio de Gabriel 
Fajardo.

Adolescentesti Señoras!! — Tomad el Elixir 
Vital Quentín contra la anemia, el liafatismo, 
el. raquitismo y durante el periodo del emb
razo y de la lactancia.

B ’ presidente de la D'putacióa ha díspuei- 
to que el día 13 del actual se abone la tn«°* 
aualidad de Febrero último á las nodrieasdi 
la casa de expósitos residentes enesta»pl 
tal y el 14 á las de los pueblos.

El nuevo cónsul en Granada de la róp# 
ca de Chile, queri io amigo nne3troD.Fr111, 
cisco de Paula Morales Fernáodcz, n.o»̂ 
munica en atento besalamano que ha toou»5 
posesión de dicho cargo y que ha estableó̂  
las oficinas del consulado en la plaza d«8i» 
to Domingo núm 1.

Eu las A G U A S DE LANJAR0N se«s 
de Jabón blanco de aceite de olivas “M»0*' 
Ua“ á 50 céntimos 4Ó0 gramos. .

También se vende el “Restaurador dt 
Salud14 do W m ter ,  el mejor regulador de)1 
funciones del hígado y gran preservatit* 
epidémico.

Por escandalizar, embriagados, en 1*̂ * 
pública, fueron detenidos ayer Santiago o 
mez Millán y Patricio López PuertollaM'

En el Paseo del Salón, á las siete de ls ’íjj 
de de ayer Ambrosio Sánchez Zúfiig*'®;, 
una caída, ocas onándose contusivnes 
nariz y en el labio inferior, ,

Fué auxiliado por los vigilmles Sáncne 
Cabrera. _ _ _ _ _ _ _ _

Ayer se reunieron los conservadores en-- 
domic lío del señor Rodiíguez Aco»ta,P* 
hacer la distribución de los trabajos sle' 101 
les

Débiles, ¡no os lamerteisl Robustece05’* 
ra luchar por la vida. Hemoglobina AsM'1" 
Stengre. Venta Farmacias.

Anteanoche, k las diez, los guard',SK 
Seguridad Vidal García y Víctor Di«*< 
tuvieron á Angustias Garzón FerB4o(1,* , 
50 años, casada, la cual hirió en 1» ‘rrTl 
Matilde González Rodríguez, de31 *“”¿[1 
edad, v con domicilio en la calle Alo*11* 
Campillo. . _

Matilde fué curada en la Casa deSot* |  
ingresando la agresora en el arresto.

Anteayer írrde, en el camino defi'^ 
Manuel y Francisco Ballesteros Fero*^ 
José Rodríguez Nubi, entablaron di 
en estado dé embriaguez, golpeíndo!f 
tuamente y acometiéndose con 
cas. EubI resultó herido en la parte »8 
del pecho. n{ln

Los guardias de Seguridad Juan ^  u 
Enrique Pavón, que acudieron al faír
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BC#I0) condujeron al herido  á la Casa de 
Socorro donde se le p rac ticó  la cura apropia
¿i
los Ballesteros fueron conducidos al a rres

to municipal & disposición del señor juez del 
Campillo. “"“***’“ « l mili "1 1

El estreñimiento ocasiona numerosas en
fermedades.' Combátase con lol Grains de 
Va/í, laxantes, purgantes y depurativos. Do
sis: ano ó dos granos al cenar. Venta en F a r 
macias.

Evita la difícil dentición la F osfatina F a 
UÉRES.

En los hoteles de esta capital se hospeda 
ron ayer los signieores viajeros:

Comercio.—Dan Fulgencio López Asen 
aio, don Jaime ¡Rigart, don Francisco Sán 
che* v señara, v don Nicolás Claner.

Par ís .—Don Fernando'Martínez, don José 
Rodríguez, Mr. Robert Ferránd, don José 
García, don José Moreno y don Leandro 
Suárez.

Navio.—Don Valeriano Mo'ina, don Nica
nor Valverde, don Manuel Núfiez, don Pablo 
Iglesias y don Franciseo Dumas.

Victoria. —Don José Katrena, don José 
Jaramillo y señora, don Pedro Lapuento, don 
José Lurrategui, don Pascual Pinilla y don 
Ricardo Arzuaga,

Im per ia l—Don Fulgencio Jiménez, don 
Rmilio Laime, don Ricardo Castilla y don 
Manuel Melchor.

Alameda.—Don José Fernández Verg&ra. 
do* Sebastián B iaíes v don Franc'sco Biote.

Suizo.—Don Rafael Pacetti Martínez.

IT n  venido de Motril, don Francisco de! 
P Rodríguez, don Manuel Arroyo Rulz y 
don José Bustos.

Para  dicha ciudad han salido, don Eugenio»

Prados,
Ojuda.

don Francisco García, y don Eloy

Por la Asociación ^raüátUna de Ciarle ?,d, 
¡e repartieron ayer á los pobres de esta 
pital, 698 comidas. .,

Anoche pernoctaron en el Asilo Nocturno 
41 pebres.

DOCTOR G A RCIA -D U A RTE, oculis- 
Consulta de 1 á 3 .  Cuchilleros, ¡o .(Ptáza 

úevá.)F
|  El T rn S M a M B A R 6 '
|  es el remedio de mayor renombre^ 
|  en Francia, desde 50 años, contra f¡ 

0¿estreñimisnto,eíempáphG " 
g ástrico , la b ilis  y la a c ritu d  

[de la s  arierre.

%

*

S e r v ic io  J i i e g t á
S‘4 tm  M ‘<ú>É£iá«&m
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Madrid C.—El señor Montero Ríos 
ha visitado al jefe del Gobierno para 
tratar de los debates parlamentarios 
que se desarrollarán en el Senado.

El primer proyecto de ley que se 
discutirá en la Alta Caraara, será el 
del servicio militar obligatorio.

& a m b o &  a &  m a r c H  s
Madrid 6 —Ha marchado á París 

el embajador extraordinario de Mé 
jico.

Le despidieron el jefe deí Gobier
no señor Canalejas, el ministro de 
Estado señor marqués de Alhuce 
mas, las autoridades y los diplorná
tjCflS.

El señor Gamboa se detendrá en 
Zaragoza y en Barcelona.

Bl r e g r e s o  d& C o b i á u
Madrid 6.—Ha llegado á Sevilla 

el ministro de Hacienda señor Lo 
bián para saludar al rey.
■ Seguidamente telegrafió al jefe del 
Gobierno, dándole cuenta de su lle
gada y anunciándole que mañana 
estará en Madrid para asistir al Con 
sejfi de ministros.

I» o s  d e l  £ 9
Madrid 6. —El señor Canalejas ha 

recibido numerosos telegramas de 
diputados provinciales proclamados 
con arreglo al artículo 29 de la ley 
electoral.
JB¡ c i e r r e  d o  K&& tusb&x*-

Ha»
Madrid ó.—El ministro de la Go 

bernación ha negado certeza a la 
noticia publicada por algunos perió
dicos de que se concederá media ho 
ra más á las tabernas para tener 
abierto.

b m ro e M a u é a & s
Madrid ó — El alcaide. deBarcelona 

señor marqués de Marianao ha con 
ferenciado con el jefe del Gobierno 
acerca de los impuestos de aquel mu
nicipio.

El señor Canalejas no tiene noti 
cia ni antedentes del asunto.

Después de su entrevista con 
marqués de Marianao, celebró ei 
presidente una conferencia con el 
ministro de la Gobernación.

La cuestión es muy compleja y 
motivara varias reuniones.

b o a  t o b o  r a e r  o s
Madrid 6.—El origen de la noticia 

de que las tabernas se cerrarían me 
dia hora más tarde, ha sido una hoja 
que han publicado los taberneros, 
asegurándolo.

El expediente solitando dicha con 
cesión no se ha resuelto todavía.

S o l  y  O r t e g a
Madrid 6 — El señor Sol y Ortega 

ha asegurado que no intervendrá en 
la discusión del proceso de Ferrer, 
limitándose á hablar de la alianza 
de los nacionalistas y conjuncionis 
tas.

Anunció que dirá cosas sensacio 
nales.

B l p r o o & s o  d o  J F e r r e r
Madrid 6.—El debate sobre el pro 

ceso de Ferrer, empezará el día 20 
del actual.

C o u s e  ¡o
Madrid 5.—Mañana por la tarde se 

celebrará Consejo de ministros. 
M a x x e w a t l n l ,  o m n d S d & t o
Madrid l.—Es casi seguro que en 

lugar del señor Borrego se presen
te el señor Mazzantini candidato 
por el distrito de la Inclusa.
I*om d i p u t a d o s  d® l a  ooh  

ju n c ió n
Madrid 6.—El día 9 se reunirán los 

diputados de la conjunción republi
cano socialista para acordar el plan 
parlamentario.
L ea  o x o o a i o u o s  Mo&a'less

Madrid ó.—Ei presidente de la co 
misión que estudia el proyecto de ley 
de exacciones locales, señor Alvara 
do, ha recibido cartas de importan
tes entidades de Barcelona y de otras 
capitales, solicitando se abra una in 
formación pública.

Cuando se reelija la comisión se 
emitirá dictamen.
T e l e g r a m a  d e  O aroí®  

P r i e t o
Madrid 6.—El ministro de Estado 

señor García Prieto, ha telegrafiado

9a sumirá earriiponial ispail&l m S aM i
á su colega de Méjico expresándole 
la satisfacción que ha producido en 
España la visita de la embajada ex 
traordinaria de aquel país.

Madrid 6 —El ministro de Estado 
ha manifestado que nada hay con
creto respecto á las negociaciones 
con ei Vaticano.

Aseguró que el extracto publicado 
en L'Osservatore Romano, refe 
rente á las órdenes religiosas, ajus
tábase á la realidad.

El Gobierno guardará silencio res 
pecto á la última nota enviada á Ro 
ma hasta que la conozca la Saata 
Sede.
t e a  j u v o u t u d  t r a d s o ñ o s a e s  

¡ t e t a
Madrid 6.-S e  ha comentado mü 

cho. loS tonos de protesta de los dis
cursos pronunciados en la inaugura
ción del círculo de la juventud tra 
dicionalista contra determinada au
toridad eclesiástica por la retirada 
de la candidatura antiliberal.

ÜI3 © qta<& r&S3Ui&®S&
Madrid § —El diputado republica

no Señor Eamana ha declinado sus 
deseos de formar parte de la comi
sión de gob:erno interior del Con 
greso, ante los deseos del señor Pé
rez Galdós de seguir en aquélla.

XSM tinrote® d a  Cufom
Madrid 6.—Los señores Puertas, 

Viarístany y Castro, presidentes de 
las Cámaras de Comercio de Ma 
drid, Barcelona y Valencia, respec 
tivamente, hán pedido al jefe del Go
bierno se ultime con urgencia el tra 
tado de convenio con la república 
cubana,

á  Ü eshiéM
Madrid 6.—Se dice que algunos mi

nisteriales preparan u,t afectuoso re 
cibimiento al ministro de Hacienda 
como desagravio por la campaña 
emprendida coiltra él.
£ ) S i e  c o m i s t o u m s  d e l  B*®-

m m d o  *
Madrid 6.—En la sesión que maña- 

i lna celebre el Senado, se elegirá en
tre otras, la comisión permanente de 
obras públicas.

La presidirá el señor López Mu
ñoz.

£¡$«9 s t i m l l t u s i b a a  
Madrid 6 —Para sustituir á los se 

ñores Salvador y ligarte, en la c.0 
misión de presupuestos del Senado, 
se elegirá á los señores Rodrigáñez 
y Rolland.

’W & yl'& r
Madrid ó.— El capitán general de 

Cataluña señor Wéylér ha pasado la 
tarde en el Senado conversando con 
muchos senadores, pero sin ocuparse 
de política.

S il o r n ig im m  d a  C olb l& sx
Madrid 6 —En los círculos políti 

eos, los ministeriales se recataban 
hoy de tratar ninguno de los asuntos 
de actualidad.

Algunos esperaban la llegada del 
ministro de Hacienda, como si fuese 
la clave de un enigma.

M .sstm ar y  W o y l o r
Madrid 6. —El general Weyler ha 

celebrado hoy una conferencia con 
el ministro de la Guerra.

ais?®©# a s t í l e m
Madrid 6.—Ha sido ascendido á 

segundo teniente de la reserva retri
buida, don Ramón Gasset, que estu
vo como voluntario en la guerra de 
Melilla.

M * m m  C m
SENADO

Sesión del 8 Marzo de 1811
Madrid 6.—A las tres y die-z minu 

tos de la tarde se abre la sesión del 
Senado, presidiando el señor Monte
ro Ríos.

En el banco azul se halla el Go 
bierno, de uniforme.

Se nota en la Cámara gran anima
ción.

El presidente del CJonsojo lee el 
real decreto declarando abierta la 
nueva legislatura.

Seguidamente el Gobierno marcha 
al Congreso-,

S e o r & t a r l o a
Son elegidos secretarios:
Bl señor Romero, por 94 

• Bl señor Laurencia por 109.

El conde de Bernar, 116.
Se acuerda conceder un voto de 

gracias á la Mesa de edad.
í$J®c?82s*sí© erff© M&ntoro

El señor Montero Háos pronuncia 
Un discurso dando las gracias y sa
ludando á la Cámara.

Afirma que dirigirá impareialmen- 
te los debates, haciendo constar que 
el Senado jamás ha puesto dificulta
des á la obra de ningún Gobierno.

Elígese después la comisión de 
actas.

Se verificó el sorteo de secciones 
y se levantó la sesión.

C dM R ES©
Sesión del 6 Marzo de 1911

Madrid 6 —A las tres y cincuenta 
minutos de ía tardase abre la sesión 
del Congreso.

Ocupa la presidencia el señor Sas- 
trón, presidente de la Mesa de edad, 

En el banco azul se hal!a el Go
bierno, de uniforme,

El presidente del Consejo de mi 
nistro lee el real decreto, abriendo 
la nueva legislatura.

Ma.$s¡ BS&aai
Seguidamente procédese á la vo 

tación de la Mesa definitiva.
Se elige presidente de )ñ Cárhara 

al conde de Romanones por 239 vo 
tos,

Resultan elegidos vicepresidentes: 
Fi señor Ruiz Jiménez, por 195 

votos.
El señor Atira Boronat, por ÍSo.
El señor Rosales, por 174.
Y el señor Aparicio, por 159.
Son elegidos secretarios:
El señor Quiroga, per 101 votos 
El señor -Miranda., por 97.
El señor Castell, por 85.
El señor Pí Arsuaga, por 73.
Todos los individuos de la Mesa se 

posesionan de sus cargos.
fflw b S a  MaMmam&ssem

El Presidente pronuncia un breve 
discurso, agradeciendo ía reelección 
que le demuestra la confianza de la 
Cámara.

Promete que amparará el derecho 
de todos.

Anuncia que, por acuerdo del Go 
bierno, se presentará un proyecto re
formando el reglamento del Congre
so en lo referente á los suplicatorios 
para que la inmunidad no se convier
ta en irresponsabilidad. (Aplausos) 

Propone después un voto de gra 
cías para la mesa ele edad.

Así se acuerda y se levanta la se
sión.
2»O® a u p i l& a ia & ia a  * M»a

Madrid 6.—Terminada la sesión 
del Congreso, reuniéronse en el des 
cho del conde de Romanones nume
rosos diputados.

Ei exministro señor Bufell decía qué 
dudaba del ofrecimiento sobre los su
plicatorios, entendiendo que esta cues 
tión es como un quiste dentro de la 
política española.

Han sido muy Cofflént&dás las pa
labras del señor Bttrell.

Los suplicatorios pendientes son 
ciento ochenta. •

Espérase con interés conocer la 
opinión de los radicales,"pues el asun
to afecta á la mayoría de aquéllos.

Los carlistas son partidarios de 
que se haga la reforma de los suplí 
catorios.

COMENTARIOS
B t o m é ’m iw m m s s  i & l & G ñ t m d ®

Madrid 6 —Después de la sesión 
dei Congreso, acudieron al despacho 
del conde de Romanones todos los 
diputados para felicitarle por su re
elección.

Se reconoce que ha tenido una bri 
liante votación, pues en vísperas de 
elecciones es muy difícil arrancar a 
los diputados de sus distritos.

Usa b a n q u e t a
Madrid 6.—El presidente de la Me 

sa de edad señor Sastrón ha obse
quiado con un almuerzo en el buffet 
del Congreso, á sus compañeros de 
Mesa,

obreros que trabajaban en el a rre 
glo de las carreteras.

t El gobernador civil confía en que 
dichos obreros éftéoñfcrarán ocupa
ción en las faenas agrícolas que co
mienzan en esta época.

W a a  a l r o u l a r
Madrid 6.—Notician de Barcelona 

que él señor Giner de los Ríos ha di 
rígido una circular á las juntas de 
los Centros radicales, dando cuenta 
de su gestión en las Cortes durante 
la anterior legislatura.
¡SSm h u e l g a ,  ~X*erts9dt¿8t a s

c e u d e m m d e a
Madrid 6 —Participan de Barcelo 

na que los periodistas señoreé Cóma 
ra y tierrero han sido condenados á 
un año de prisión por delitos de im
prenta, con arreglo á la ley de juris
dicciones.

Las fiestas conmemorativas de los 
mártires se han aplazado hasta el 
día 19, para evitar que coincidan con 
el período electoral.

ffi& smlbela
Madrid 6 —Dicen de Barcelona 

qué sé ha inaugurado la tómbola or
ganizada por la Asociación de la 
Prensa á beneficio de las víctimas de 
los temporales.

Se han recaudado 3 000 pesetas.

J«<a M o lm m ,
■fo íh jo s  FúB Licoa Oía 4 Día 6

MADRID
4 por ¡oo perpétuo interior

Fia corriente . . . . . . . . . 8-1 25 84 30
Fin ptümrsiQ, , . , . . . . , 0.) 00 00 00

Al contado
Serle P  de 50.000pts. nomínales 84 20 m  3o

„ E de $15.000 B „ 84 4) 84 35
„ D de t2.5G0 P „ 85 00 81 80
„ C de 5,090 , 87 f 0 87 05
„ 3  de 2.500 « í 87 10 87 15
„ A de 500 „ .87 10 87 30
„ GyH del00y200nominaies 87 10 87 3 '

Sn diferente?, series. ................ 87 05 87 30
5 por ioo amortispiblc

Serie F  de 50<0C0pts. íiomiswies 000 00 D I  50
„ E  de 25.000 r „ 101 40 101 50
n D de 12,500 „ 101 45 101 SO
„ C de 5.000 „ „ 101 45 101 50
« B de 2.500 „ 101 45!101 60
r A «4* 500 „ 101 45 101 65

En diferentes sériés. 0D0 OO 101 55
Fin corriente ....................... OOü 00 000 00
Fie próximo . ................... 000 00 000 00

Nuevo amortizaste
Serie E Ss >.$¿090juta, nominales 92 90 92 90

a D de Í2.5G0 „ 00 00 • 00. CO
„ C de 5.000 „ „ 92 90 92 85
„ B de 2.500 * 00 no 00 00
« A  de 500 „ 92 9D 93 00

En diferentes s e r i e s ................ 00 00 93 00
Bancos y  Sociedades

Céául as bicotecariíísKl 5 po? 100 óOOdBQ 000 f0
K « *14por 100 tí 3 30 103 25

Acciones deí Banco de España 449 uO 5 7 00
Id. de ía Comp.* A. de Tabacos 3 ¿8 50 328 50
Id. ¿elBaoco ñ  ispancamericano 0D0 00 00 00
SoctedadGeaeralAzuc&reraes*
paftoln Acciones preferentes. 50 50 00 00
Id.,:id . o rd in a r ia s . ................ ... 14 501 00 00
Id., id., obligaciones.

PA R IS
00 oo: 82 00

fipor 100 exterior español . . 97 62 1 00 00
3 per Í00 francés . ................. 97 25 00 10

CAMBIOS
París,á la vista: Francos. . . 8 3) 8 25
Londres „ Libra® esterlinas 27 39 27 39

¡ B &
J&a c s r i s i s  e b s r & r m

Madrid 6.—'Telegrafían de Barce 
lona que se ha agotado la consigna
ción de Fomento para remediar la 
crisis obrera, cfue'dancfo parádfrs lo’S

F a l a f l a a ®
r^ y o & i e m  S e v i l l a

Madrid 6 —Se han recibido tele 
gramas dando cuenta de la llegada 
de los reyes á Sevilla, esta mañana.

Tribútaseles un estusiasta recibí- 
tttíefííO. .- •». . » V*'»1

J f t f  i m
MADRID

E*m l& M pemlwiém* dio
d r l e S
Madrid 6 —En el Ayuntamiento se 

ha reunido la Junta central de la Ex 
posición que se proyecta celebrar en 
Madrid.

Después de discutir ampliamente 
ej dictamen emitido por la ponencia, 
se acordó aplazar hasta el lunes la 
resolución.
S i l  ® 88£9® 0@  M g g s é d r o *

£ u s s g a d o
Madrid 6.—El juzgado que instru

ye sumario con motivo de la catás
trofe ocurrida en el campo de avia
ción, se ha constituido hoy en el Hi
pódromo, inspeccionando los terre
nos.

Además examinó el biplano que 
utilizó Mauvais el día del suceso.

Los técnicos dictaminaron que ha
bía suficiente espacio para que el 
aparato pudiera moverse.

Atribuyen el suceso á la curiosi
dad ilimitada del público.

M l b l & o t e o a  «i© e ñ e g o t s  
Madrid 6.— En la Escuela de sor 

do mudos y ciegos se ha verificado 
ía inauguración de una biblioteca 
para ciegos.

Presidió el alcalde de Madrid se 
ñor Francos Rodríguez,

SEVILLA
i H  v i & j e  d e  l o a  r o y o s , —

h a  l l e g a d a ,  — C o m í a l o -
sae& u —O i r a e g  a x o t l G l a a
Madrid 6.—Telegramas de Sevilla 

dicen que á las nueve y media de la 
mañana llegaron los reyes, sus hijos 
y su séquito.

En la estación esperaban el mínís 
tro de Hacienda, las autoridades, nu 
merosas comisiones, las entidades y 
grupos de estudiantes con banderas.

Un enorme gentío invadía los alre
dedores de la estación.

Al llegar el tren regio oyóse una 
ovación estruendosa.

E1 aljafife tfe Sevilla díó la b'iéií-ve

nida á ios reyes, entregando á doña 
Victoria un ramo de claveles.

El director de la fábrica de taba 
eos entregó también á la reina una 
Canastilla de flores en nombre de las 
cigarreráá.

Estas, ataviadas con mantones de 
Manila, arrojaba ál tren real inmen 
sa cantidad flores.

Desde la estación hasta el alcázar, 
las ovaciones fueron incesantes.

Los reyes han paseado en automó
vil por la población.

El ministro de Hacienda almorzó 
con el rey, hablándole de sus proyec
tos referentes al Banco de España y 
á la contabilidad del Estado.

El rey, vestido de paisano, paseó 
después p.or las Delicias, llegando 
luego hasta la corta de Tablada, 
donde recibióle todo el personal.

Examinó don Alfonso las obras, 
elogiándolas.
_ El príncipe de Asturias y los infan- 

titos pasearon por la población.
Esta noche, en el expreso, ha mar

chado á Madrid el señor Cobian, des 
pués de despedirse de los reyes.

Acudieron á la estación las auto 
ridades.

ZARAGOZA 
I m É s s s s t o  d o  É u g m

Madrid 6.—Informan "de Calata- 
yud que seis presos que se hallaban 
de tránsito para ser conducidos á los 
penales de Burgos y Chinchilla, in 
tentaron fugarse esta noche, limando 
los barrotes de la celda que ocupa
ban.

El jefe de la cárcel intentó dete 
tenerlos, amenazándoles con un re 
vólver, hasta que llegó la guardia 
civil y los redujo nuevamente á pri
sión.

& a m b o i a  ©&s ! ^ m r ¡ B g o s s m
Madrid 6.—Ha llegado á Zarago

za el embajador extraordinario de 
Méjico señor Gamboa.

Acudieron á recibirle las autori
dades.

El jefe de la misión mejicana mar
chó al templo del Pilar, donde lo re
cibió el Cabildo.

; HUESCA
u s a / k y u m t  a m i a  s k 

i s  a ■ . . .
Madrid 6.—Telegrafían de Hués 

ca que violentando las puertas y las 
cerraduras se ha cometido un robo 
en la caja de caudales del Ayunta 
mieuto de Castejón de Monegros.

CADIZ
r e y  ai ^ n m s s s s d o

Madrid 6 —Dícese en Cádiz que el 
rey llegará á San Fernando el día 
diez.

Visitará ei arsenal de la Carraca 
sin entrar en la población, regresan 
do en el Giralda á Sevilla.

Don Alfonso examinará todos los 
talleres del arsenal,

Ha llegado á Cádiz el vapor Ca- 
roaíMa con 200 turistas, proceden 
tes de Liverpool.

Esta noche marcharon á Gibral- 
tar.

MALAGA 
«I® J L n io q u o ra

Madrid 6.—El alcalde de Anteque 
ra telegrafía negando los atropellos 
electorales que le achacan 1a. prensa.

VIZCAYA
iPisa d o  *as*-s*

C a to l‘& r  o t r o s  a u o o s o o u
Mma
Madrid 6 — Según comunican de 

Tángér, se han confirmado los gra
ves sucesos ocurridos en el interior 
del imperio.

El correo alemán ha dicho que to
dos los caminos están interrumpidos.

Las cabilas sublevadas son las de 
Chererda, Braunes y Terul y solici
tan el apoyo de los zocos.

En caso de confederarse todos, la 
rebelión será mayor que la que des
tronó á Abd-el-Azis,

Importantes fuerzas rebeldes si
tuadas á la entrada de Fez, derrotan 
á las tropas del sultán.

Todos los correos que salieron 
desde el día 25 han sido robados.

PORTUGAL
M o til j¡a «s**a mm p u o b l o

Madrid 6.—Telegrafían de Vigo 
que en el pueblo portugués Arcos de 
Val, situado en la frontera de Espa
ña, se ha producido un motín, obli
gando á huir á las autoridades.

Los amotinados izaron la bandera 
dinástica en vez de la republicana.

Después llegaron tropas de Opor
to, restableciendo la normalidad y 
reponiendo á las autoridades.

FRANCIA 
H e  s$¡wS$üa£é&a

Madrid 6.—Participan de Toulou- 
se que el aviador Marín, ha realizado 
hoy vuelos muy notables, elevándose 
en un globo esférico con cuatro pa
sajeros.

Después, sobre su aeroplano, su
bió en espiral á una altura de mil 
metros.
S M rig£ fo£&  J P r n o 

ta o s
Madrid 6 —Informan de París que 

el dirigible Torres Quevedo destina
do al ejército español, ha realizado 
su primera salida esta mañana á las 
ocho y media, evolucionando perfec
tamente.!

Desplaza dicho dirigible 1.600 me
tros cúbicos y tiene un motor de 50 
caballos.

Coas&ofi® «tes
Madrid 6.—Comunican de París 

que hoy se ha celebrado Consejo de 
ministros presidido por Mr. Fallie
res.

Aprobóse la declaración ministe
rial que se leerá en las Cámaras, di
ciendo que te. política exterior se ins
pirará en el deseo de contribuir al 
mantenimiento de la paz.

Agrega que los mismos sentimien
tos animan á otras naciones.

Cuidaremos con solicitud—dice — 
del ejército de mar y tierra.

La política interior estará consa
grada al estudio del impuesto de uti
lidades, de la reforma, electoral, de 
la represión del sabotage y de otros 
importantes asuntos.

Defenderá el Gobierno la escuela 
laiea, cumpliendo con rigor las leyes 
de las congregaciones religiosas y 
de la separación de la Iglesia y el 
Estado.

En S a s i  « F o s é
GRAN REBAJA DE PRECIOS 

A  más de la importante rebaja hecha en el 
género de abtigo, se hace una general extra
ordinaria, solo hasta lin de Marzo, en la si
guiente forma:

En todas las Camisolas, Pantalones, Cu
bre-corsés, Medias, Calcetines, Pañuelos., 

Madrid 6 . -Dicen de Bilbao que s e  | ^ e r v m e ^ s  y otros géneros; por
ha solucionado el conflicto de los 
tranvías, aceptando los obreros la 
fórmula de los patronos.

re-

. ia ¡ * m s a l& s * a
INGLATERRA 

dO  £m Ma

cada cinco prendns que se compren, se 
gala„ una prenda de la misma ciase.

En todo el género negro para Señora, en 
las Holandas y Lienzos de hilo, Céfiros, Ba
tistas, Franelas, Percales y otros géneros que 
se venden á la medida-, por cada diez unida
des que se compren, se regala una de la mis
ma clase. El precio es fijo seriamente.

SA N  J 0 S E . - R e y e s  Católicos, 25.

■Comunican de Londres
W lotlm m ,

M o h o
Madrid 6.- 

que el doctor Wilson ha muerto, rea
lizando experiencias con los rayos X,- 

En el trayecto de Erith á Londres 
ha sido robada y herida gravemente 
una anciana que iba en el tren.

El criminal fué detenido. 
F A o sÉ a ta M o n ill m

Madrid 6 —Despachos recibidos de 
Londres dicen que para la corona- 
ión del rey J orge V se organiza 
una fiesta infantil monstruo, á la que 
asistirán 100 000 colegiales.

El acto se verificará el dia 30 de 
Junio en el palacio de Cristal.

NORTE AMERICA
,® © s S e iÉ a í© » — M3R p u e b l o  s e
m m g m
Madrid 6.—Dicen de Nueva York 

que cerca de Rostof ha sido asesina
do un matrimonio que denunció mal 
versaciones municipales.

El populacho torturó al criminal.
M A R R U E C O S

C o m a x M d a m t ®  f r a n c é s  
a s e s i n a d o
Madrid 5.—Despachos recididos de 

Tánger comunican que ha sido asesi
nado el comandante Magun, jefe de 
la misión militar francesa en Fez.

El autor del asesinato es hijo del 
ministro de la Guerra marroquí.

El citado moro disparóle tres tiros 
á causa de haber acordado el coman
dante aumentar las instrucciones de 
los franceses con soldados instructo
res.
, Bl agresor se refugió en un san- 
t tía n  o.

Artículos de fantasía
PRIMERA CUSA EN GRANADA 

J3>Xv T O M O
Zacatín, 32 y Reyes Católicos, 43 

Visítese la exposición que presenta en ob
jetos para regalos.

,De$de Áimuñécar
La idílica placidez de estas playas rientes, se 

vió turbada estos días’ ante la visión de una tra
gedia que pudo rememorar la ocurrida no ha 
mucho en água3 valencianas con la catástrofe de! 
vapor bilbaíno Abanfo.

Fué el aegundo día de Carnaval cuando su
pimos la primera noticia: un vapor, el Cabo 
7{o«hc, de la compañía Vasco-Andaluza de 1 ba
rra, cruzando nuestra costa, á ocho millas mar 
adentro, sufrió la explosión de una tapa del 
cilindro de vapor, produciéndole serias averías, 
quedando inutilizada la máquina, y el barco sin 
gobierno. Por fortuna, no hubo desgracias per
sonales y todo se redujo de momento á una pa
rada y á la zozobra consiguiente á la situación.

El accidente ocurrió á primera noche y á las 
doce llegó un bote con un oficial para telegra
fiar á los puertos inmediatos pidiendo auxilio. 
Como la estación telegráfica es limitada tuvo 
qne aplazarse ésto hasta el día siguiente, y he 
aquí que al llegar éste, una cerrazón de niebla 
espesísima lo cubre todo: el mar, la costa, las 
montañas, no permitiendo ver nada á diez varas 
de distancia.

A intérvalos próximos, sonaron todo el día 
las sirenas de otros vapores que cruzaban al 
largo, y la del Cabo J{ochc, que avisaba su situa
ción y el hallarse sin gobierno. Ylo que sn ottss 
circunstancias hubiera resultado fácil y hacede
ro, pudiendo cualquier barco de los que pasa
ban dar remolque al averiado, por causa de la 
niebla se hacía difícil y peligroso para el que lo 
hubiera intentado.

A las die» de la mañana, el Troche se vino so
bre la costa, empujado por una corriente de Le- 
yante, y pudimos oir su firena sonando angas- 
tifldaá través de la niebla; era que íá florida lej
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decía que cada vez tenían meno» agua debajo 
del buque y que el peligro de encallar se hacía 
inminente. Luego, por un capricho de la marea, 
derivó hacia fuera y fui & parav A las aguas de 
la Herradura, y á las tres de la tarde, ohabién
dose abierto la niebla, empujada por una brisa 
de Poniente, pudieron los de á bordo fijar 6u 
situación, que no era muy halagadora, pues es 
taban sobre los tajoa de Cerrogordo, sitio peli
groso y cuajado de bajos, en cualquiera de los 
cuales podía embestir el Troche. Armaron todos 
los palos de pequeñas velas triangulares, llama
das de estay, y á beneficio de la brisa fresca hi
cieron rumbo & Almuñécar, muy despacio, an 
dando muy pooo, como correspondía á la ínsig 
nificancin del motor comparado con la masa de! |  
buque. Dos horas largas echaron en llegar al 
Peñón de Afuera, y cuando parecía que iban á 
doblar éste, la marcjadilla los fué echando hacia 
las piedras, llegando á estar la proa del barco á 
menos de cinco metros.

Entonces se vió una cosa notable: dos botes 
diminutos echaron cabos, que fueron amarrados 
al buque y media docena de robustos moceto 
nes en cada uno, mano al remo y boga que bo 
ga hasta echar los pulmones, pudieron desviar 
el rumbo y salvar el vapor de una pérdida segu 
ra. Montó las piedras rozándolas como un enor 
me escarabajo arrastrado por dos hormigas y 
pudo llegar al Altillo, donde dió fondo en sitio 
seguro.

Cuando fuimos á bordo, pudidmos ver la an
gustia de aquel día en la cara de aquellos va
lientes, y en la nerviosidad y despreocupación 
del capitán—demasiado expresiva para que fue 
ra sincera—aprendimos cómo blanquea ¡a cabeza 
de un marino, aunque la nieve de ios años no 
haya dejado caer sus vedijas sobre ella.

Después llegó el Cabo Páez dc Alálaga con 
el consignatario de la casa armadora, se hicie
ron bromas sobre la situación y sobre el mate
rial de salvamento preparado á bordo todo el 
dia; botes, cinturones, salvavidas, etc y ya más 
tranquilos, cuando vino la noche, remolcados 
por el Páez y seguidos del Cabo S. Sebastián que 
vino de Almería, marchó el Troche á Málaga á 
reparar la avería sufrida.

Mereció plácemes unánimes y especialmente 
del capitán del Cabo Troche, el patrón de la bar
quilla de la Tabacalera don Eduardo Tuse. Este 
honrado é inteligente marino que tiene apunta
dos en su historia muchos actos laudables, ha
biendo sido condecorado y premiado varias ve 
ceo por la sociedad de salvamento de náufragos, 
dió remolque con su bote, tripulado por la gen
te á sus órdenes, desviando a) Troche de la pie 
ára fatal del Peñón de Afuera, donde iba á em
bestir sin remedio. Constantemete estuvo en re
lación con el capitán, al que auxilió en cuanto 
pudo, poniendo á su servicio su gran experien
cia náutica de esta costa y sus fondos. No se 
pueden regatear asimismo los elogios al cabo de 
mar don Gabriel Roca, que estuvo á bordo en 
distintas oc23ior.es sin descansar un memento

g a r  ésto á  la s  ocho, a l  c a fó  d e  Colóo, 
fuó de ten ido .

I n te n tó  so b o rn a r  & loa g u a r d i a s  p a r a  
q u a  lo ( ta jasen  «n l ib e r t a d ,  efreciéndo* 
ios un  b i l le te  do c lo n  peoc tas .

C onducido A la  j e f a t u r a  d e  v ig i la n c ia ,  
fuó In te r ro g a d o  p o r  el a sü o r  Bagorguej, 
co n fe sán d o se  a u to r  del. robo.

L e  fu e ro n  o c u p a d a s  m u c h a s  de  l a t  
a lh a ja s  a lu d id as .

El de ten id o  e3 u n a  p e r s o n a  b ien  por* 
t í d a  y h a b la  c in co  id iom as.

M e re c e n  un  aplaus® el s e ñ o r  D ogor 
g.uo y  ios g u a r d ia s  re fe r id o s .

... ...  O «SSBMKW3BY.—

M I H ' A
iwuwwi

Don Benito Campoy ha renunciado el re 
stro minero' 

dro Martínez.

Santos del día 7 -—Santo Tomás de Aquino 
confesor y doctor.—Hoy es día de ayuno y 
de abstinencia de carnes. Los que gozan del 
privilegio de la Santa Bula no pueden pro 
miscoar.

Liturgia .—La Misa y oficio divino son de 
Santo Tomás de Aquujo confesor y doctor 
Angelio con rito doble y color blanco. Cre
do. Prefacio del tiempo. Conmemoración $ 
último Evangelio de la F e r ia .—Laa vísperas 
son del siguiente (Sari Juan de Dios confe
sor) coa conmemoración do la Feria.

Jubileo perpetuo. -  En ¿a Capilla de los 
Reyes Católicos y Nlra. Sra. de las Ar., 
giusfias.

Jubileo de las 40 Horas.—En la iglesia de- 
San Juan de Dios. A  devoción de don Ra

l*tu*ado Santa Cecilia, en Po món Godoy y doña Araceli Mirasol, eo sufra
gio de sus señores padrea difuntos.

Sobre un proyecto olvidado

CUESTIONES HISPANO-AMEHIGANAS
Hace algún tiempo insinuó ia prensa hispano

americana la inmensa importancia de la reunión 
de un Congreso latino americano para tratar y 
resolver asuntos pendientes que existieren en 
tre las nacionalidades de ese continente. Y con 
*ev una de las más grandes y positivas ideas que 
se han sugerido, parece haber sido puesta en 
olvido, ó haber caído en la indiferencia más cen 
surablc. Ya es necesario que los hispano amerí 
canos pensemos en asuntos de esa magnitud y 
nos acostumbremos á arreglar nuestra adminis
tración y nuestros intereses sin apelar á los po
derosos. Una triste conciencia de debilidad nos 
ha inc'inado hasta el presente á buscar ¡a mano 
propicia de quienes sólo tienen parp nosotros 
vínculos de comeroio y pretensiones de despojo. 
Los Estados Unidos del Norte han sups3tiona 
do á la América latina. Esa nación es buscada 
como árbitro entre Guatemala y Honduras; esa 
nación es el alma de los congresos panamerica 
nos; en esa nación se establece Ja casa de las re
públicas americanas; es la mediadora de litigios 
limítrofes y en ella se reúnen los representantes 
de las naciones litigantes; los gobiernos de cíer 
tas pequeñas repúblicas consultan ia voluntad del 
señor Taft y sólo hacen lo que t, su capricho sa
tisface. L09 Estados Unidos son nuestro eje. 
¿Por qué aquello mismo que hacemos con su 
venia, y de lo cual protestamos por contradic 
ción, no lo podemos hacer según nuestra exclu
siva voluntad? ¿Por qué hacemos flexible núes 
tra cerviz y nos quejamos a! mismo tiempo de 
que nos la dobleguen por fuerza?

Nuestra política y nuestra diplomacia sir. 
elasticidades nos están traicionando incesante
mente. Bs preciso un Congreso latino america-

25 con llamada después de buena pelea. El\ 
huertano, extra.

2.a Terrón por La Huerta arrima jaca co
lorada de 3 14 y La Laguna con otta de 3-11, 
la ligera, se apuestan 25 y so 1»3 lleva ésta 
por dar muerte á su contraría & loa cisco 
minutos.

2. a do lista. Eugenio con pollo colorado de 
3-10 1|2 16 y Terrón con un cenizo igual, se 
juegan 20 que gana el primero en 3'J rainu-
los aienrio regulares.

3. a La Lagnna con el vígutes ó gaviota 
colorad* 3 9-17 y Terrón por La Alhambr* 
con un jibado de 3-11-16 gana el ptimero en 
12 minutos 15 locas.

Resumen: Las peleas de hoy sobresalieron 
laa jacas y el pullo de la 3.a de lista los de 
oiAg buenos; y prepárense el domingo que se 
dice que la Gallera de los Badus presenta 2 
candidatos independientes, en contra de otra 
Gallera de loa inofensivos.

T embleque

no. La prensa de eso3 países, que tiene siempre 
hasta que quedó el buque en seguridad. Gracias ¿elevadas miras, tome sobre sus hombros pode 
al esfuerzo de todos y al estado bonancible de! |  rosos esta labor viril, que significa la creación 
mar, se evitó una catástrofe que hubiera costado jj un pOC{gr autónomo, que opondrá su gran 
un puñado de vidas. í fuerza moral á las tentativas del imperialismo.

0  l Existiendo un congreso de esta naturaleza, el
El Carnaval transcurrió sin nada notable; fué 5 Presidente provisional de Nicaragua, señor Es- 

un desfile de máscaras chavr.canas y mugrientas, jtrada, no hubiese tenido que consultar ni go 
pues si en las grandes poblaciones y en deter- |bierno de Washington los planes de organiza 
minadas circunstancias puede dar lugar á una ¡ ción de esa Infortunada república, ni esperado 
fiesta artística y divertida, en los pueblos es uña |  aprobación del mismo gobierno, respecto da su 
exposición vergonzosa do harapos y miserias, |  programa político, dando así posesión moral y 
revuelto amasijo de groserías y desvergüenzas jj material del país nicaragüense á la república pa 
que salen á raudales con el vino barato. 3 rndógica. Hoy más que nunca es preciso realizar

© |  actos de autonomía que afirmen nuest.a inde-
En estos días se ve por el campo la división »pendencia y que signifiquen nuestra propia 

de ingenieros del sindicato que se propone |  fuerza. A medida que progresa el ¡nteroambJo 
construir el ferrocarril estratégico, I03 que con comercial entre ios Estados Unidos y la Amé
frontan y estudian el trazado con gran rapidez, 
pues según han manifestado, parece se trata de 
comenzar los trabajos en cuanto tenga lugar la 
adjudicación.—F. C. A.

Almuñécar Marzo 1911.

rica latina; á medida que los territorios de ésta 
van siendo adquiridos por aquellos, por compra 
ó por conquista, y mientras mayor es la inver
sión da capitales yanquis en la explotación de 
las grandes riquezas de los paites colombinos, 

fes más inminente la presencia de dificultades y 
|  la frecuencia de las reclamaciones de difícil so 
|  lución. OJrcunsrancias son éstas que exigen Is 
l formación ds ese poder uno y amplio, que re 
\ presente todos los intereses de los países latino 
|  americanos ante Jas pretensiones que surgieren 
fylos amenazasen.
Ü Si por lo menos no se realizan estes actos 

. n s |g , 1, . , l preventivos para la aseguración de los intereses
«0ÜBCGÍSH rD píi ía r  IlUSli ílílci ? de la raza, veríamos más tarde entorpecerse todo

|  movimiento propio de una vida libreé indepen 
|  diente en los pequeños y aún en los grandes Es 
¡jtados de! nuevo mundo. ¿Quién duda que este 
jj mismo proyecto sea tendiente á realizar la con 

federación efectiva principio de progreso y au

Noticiers 6rmmiio
E l periódico mejor y  más veraz
mente informado de la región

VENTAJOSAS COMBINACIONES CON

La última isúa
En GRANADA, 

FUERA,
V50 pesetas al mes 
5 pesetas trimestre

I M N a j e r  I x e r i d s t ,
A las  oaco  d s  la  ñocha  a n t a n o r ,  íbaja j| dc esa3 n“c¡ones?

p o r  la  c u a s ia  tía fa A l ra a n z o rs ,  d ispu  *‘
t&ndo, E n c a rn a c ió n  R o d r íg a s e  Sil i A», 
so l ta ra ,  de  25 años, y  Miuiuñl Moruno.

P o r  c i e r t a s  p a l a b r a s  q u a  l a  E n c a r n a 
ción <5ip á  M anual ,  ó sí o ind ignóse , sa

"£ |E n  algo práctico se demuestra siempre la ap
titud de los pueblos y de los hombres. Concebir 
una elevada idea y dejarla morir sin encarnarla 
en un hecho, es un egoísmo profundo, cuando 
no es una incapacidad lamentable. La América

c a n d o  u n a  fa c a ,  c o a l a ,  c u a l  lo a se s tó  latina no ^uiere 6 no Puedc c,evar8e *obre el 
tíos p ú a -d a d a s  en  lü c a t a .  I nivel dc incipientes manifestaciones de vida: en

Los v ig i la n te s  n o t i iu rn é s  n ú m e ro  8 v i *1 Prímcr caso n0 mira fuerB ds ,a ,íncadel pre
69, c o n d u je re n  A E n c a r n a c ió n  á la  ca sa ;  
d e  socorro , do iidó .se  lo p r a c t i c ó  !* p t í  
m e r a  c u r a ,  e ie 'h d o fu tño ti is iam én te  t r a s  
lad f tda  a i  hosp ita l .

El agre-sor 00 dió á l& fu g a .  L a s  h e r i 
d a s  fjon g ra v e a .

?% 'de

servicio dc plaza para hev:
Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Emi 

lio Moreno Olmedo, comandante de Córdoba. 
— Imaginaria, don Francisca Fernández Es 
cay, comandante de Artillería —Hospital y 
provisiones, don Fernando Muñoz, octavo 
capitón de Córdoba. —Talla para el cía 7, un 
oficial y dos sargentos dei 12° Mo,atado de 
Artillería, y un eficial v dos sargentos del 
regimiento Icfartería  de Córdoba p?ra el 
Ayuntamiento.—De orden de Su Excelencia 
t i  sargento mayor de plaza, José Fernández.
— — —  — '■oocasses»» «•

LADRON DETENIDO
E¡ óía cinco de Septiembre dei posa' 

do sfio Be cometió un robo en el pabe 
llóíi español de ía Expssición d8 Brusa 
lae.

Los ladronea sa iiovarc-a de una vitri
na del Expositor don Ricardo Molina, 
numerosas alhajas do gran valer.

El autor de! robo, Háaóads> Pablo Moa 
toy 'a  Pov'eda, de 40año8, uatitraf de Ar
gel, después de efectuarlo, logró esca
par en compañía de una francesa.

Hace unos du.s, ol gobernador de Gra
nada tuvo avi3o del de Barcelona, de 
quo Pove'da venia á esta capital, en 
busca de la referida francesa.

Eu-el tríjn mixto de ayer i ¿relé llegó 
Piíblí) Moatof b, hospedándose en la casa 
de v!rtjerd8 de la viuda do Robledo.

Ri j- fo de seguridad eeñer Dágorgue 
dispuso que» los guardias Garrido y  Ji- 
tjuéaoe persigai-eraú é Mvuioyz y ai Rá

sente y el desprecio al porvenir implica una in 
capacidad, y en el segundo, desmiente el im
ponderable vigor de la raza y ae muestra tam 
bién incapaz. He ahí el dilema,

La teoría del desarme es utópica mientras la 
raza actual pueble la tierra, y en este sentido la 
considera medida prudente estar siempre arma
do para la defensa de nuestros derechos. Es 
preciso que se arme la América latina con armas 
poderosas como las que significa un congreso, 
una corte permanente, una unión ferroviaria, 
una confederación, etc. Estas son, á la vez, for 
talezas inabordables opuestas á todas Jas ambi
ciones.

AURELIO FALCO NI

S s f a c i ó n  M e t d o r a f ó j i c a
de ía

v H l  V t i  Sí S I O  A  D D E  G  R A  N A  O  A 

5vía 6 de Marzo ds 1911

Horas Termó
metro

Baró
metro Viento

A las 9 4 7 702 13 NE.
A las 15 15’0 699 95 SO.

Estado 
del cielo

Casi cubt. 
Cubierto

A las 24 horas
Temperatura máxima ai sol, 17 2. —Idem 

máxima á la sombra, 16‘0 .- Id em  mínima cu 
b.erto 2 6 —Idem mínima descubierto, 1*5 — 
Evaporación. 4*52.

E s q u e la s  m o r tu o r ia s
Se hacen con brevedad, y perfec

c ió n  y baratura, á cualquier hora 
del día ó de la noche, en la imprenta 
del No t ic ie r o  G r a n a d in o  

De igual suerte, se admiten, para 
si. inserción en el periódico, hasta 
ias doce de la noche en la Adminis
tración y desde esa hora en adelante 

la imprenta.

Se manifiesta á laa siete y media de ía ma-j 
ñaña y se cotilla Á las seis de la tarde.

Rosarte.— Üfa .la Casedrai >\aár&. 
Snn Ildefonsd, San José y San Matías, í.j 
ías ocho y media de la ma&a»*.—S a  vos.1» 
las d em ás lgiesix&  -áo gg»tcosferc, >.\ %&$?,*. 
de o rack tac s .

Misas cantadas.—En la Catedral y Cspilla 
Real,á las nueve y media de la ra&ñaaa.—• 
Ea San Juan de Dios á ¡as nueve.

Bjerciciys para señora».—-En la iglesia dc: 
S. Corazón.—A Din nueve y media, Mi?a. A¡ 
las diez, meditación

Misa cantada de F e r ia .—En la Catedral ó 
las diez, con orna meatos de color morado, s in ; 
G oria, Credo, sentó n i  órgano. Prefacio| 
“Qui coj-poraii jejunio“.

Facción en "onor del Angélico Doctor de! 
las Escuelas Santo Tomás de Aquino, en 
iglesia de Ntra. Sra de Gracia (Seminario) I 
con asistencia del Rmo. Prelado ñ >03 cncej 
de ia mañana y predica e: M. f Sr. Dr. dou! 
Francisco Borrás y Juan director dei Setni-j 
aario.

Mi-i-.x?-rezudas de p a a f o : •: -cp 
k :££ ocho y media y á laa nueve cíe i a m&üa 
na. —En ir, CapÜU K-ziú á las -.»cík? y medís 
—En Saa Jasé, S m  Andrés, Sa-c fSsiaie»?.? 
y San Báatías, é  Isa neho y media. — Sn js- 
CapucSíEtas, Mosa-itK.Hsoí;. S íg radn  Cr/rsuaC 

léi&s y  E-ítsa DionV $
B í l U ’sotft, s t ó t -  D i  .-i:---; y  me 

día hc.sís 1*8 once de í» «aSnnr,. -En
«seade la s  s ie te  n  ¡ss  4vsz

Hay Misa & tas dees, m  Nnestrs  
os las Angustias, San Santa ñlarír.
Magdalena, y Sñr, Juan de Dios.

Marte» de San Antonio.—En las iglesias 
parroquiales de San Cecilio y San Ildefonso 
á las echo áe la mañana.—En la Eucaraa 
ción y en la Capilla de ía  Misericordia, á las 
siete y media.—En San Andrés y San Ju-in 
de Dios, á las ocho.—E n las Carmelitas Cal 
zadas y San Justo, á  las diez.—En Santa E s
colástica, San Gil, Santa María Magdalena 
y Capuchinas, á las doce.—En Nuestra Seño 
ra áe las Angustias, á las doce y media.

Novena en honor de San Juan dc Dios.— 
Ea la iglesia de su advocación á las seis y 
media de la tarde y predica el R. P  Antonio 
Pueyo,.religioso Misionero del Inmaculado 
Corazón de María.

Ejercicios p ú  a señoras.—Eu la iglesia del 
Corazón de Jesús. A  las cuatro, Rosario, 
Plática y Meditación, j

Novena en honor de Nuestra Señora de la 
Misericordia, en su Capilla pública (Plasa 
do los Lobos) h la oración

Indulgencia pleaaria.—Pueden lucrarla to
dos loa fieles cristianos que confesados y co 
mitigados y teniendo la Bul» de ía Santa 
Cruzada, visitan cinco iglesias ó cinco alta 
res de una misma iglesia, rogando á Dlois 
Nuestro Señor por las necesidades de la-igle 
si» y del Estado.

Ejercicio del Vía-Crucis.—En I03 Hospita 
líeos á las seis y media de la tarde.—Ea e! 
Sagrado Corazón á laa siete.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se 
ñora la Divina Pastora en los Padres Capu
chinos (Triunfo )

Misión Eucaristía».— En Ja iglesia de Ma
dres Capuchinas (S?.n Antón) á l s s 6 y media 
de la tarde k cargo de los señores Velázquóit 
y Fernández Arcoyn.

^  ..........

Saoatñ
La recibida ayer en Granada no contiene nin 

guna disposición que no hayamos publicado en 
nuestro Servicio Telegráfico.

B o l e t í s  O fic ia l
El de ayer inserta:
Circular del gobernador civil anunciando que 

la sociedad «Eléctrica de Pinos Puente» ha so
licitado una imposición dc servidumbre.

Otra de! presidente de la Junta provincial del j 
censo haciendo saber las estafetas donde podrán 
ser depositados pliegos electorales.

Edicto del vicepresidente de la Comisión! 
provincial notificando que ha sido anulada laj 
subasta que se celebró para adjudicar la adqui-! 
slcipn de la cura lister.

Edicto de la Delegación de Hacienda re!a-| 
cio.nado con el timbre.

Otros de los alc¡ I les de Forr.es, Purchil, 
Maircna, Nechite, Nigüelas. Cozvíjar, Albo)© 
te. Cogollos Vega y Alhendin. anunciando que | 
se hallan expuestos al público los repartimientos ' 
de la contribución territorial.

Otros de los de Cogollos Vega y Cozvíjar ¡ 
relacionados con la terminación y exposición 
al público de los repartos de arbitrios rxtraor- 
dinanos.

Edictos judiciales.
Borrador de la matrícula de la contribución 

industrial de esta capital.

S E C C I O N  J U D I C I A L
íáoftalas&Seaíí)® g u r a  h o y

Sala de la civil.—Juzgado de Vota, Dkp. 
Andrés Alooso M sríísez con don José Alon
so T.-.laác, per áesxhueio. Abogados, seficre- 
Aguilera y Vida; procuradores, señares Na 
varro y G. de ia Cámara; secretario, seño- 
Lezcano.

Sala dc lo crímioal.—Sección primera.— 
Juzgado dfrl Gampillo: Mariano Monzón de 
1* Rúa por quebrantamiento de condecí?.. Abi-:- 
gudo. señor J u-ísÍg; procu. ador, señor Mesa; 
secretario, ssñor Pardo.

Sección segunda.— Juzgado del Sagrarle: 
Juan Millán Herráadcz, por h. micidio y di» 
paro ds arma de fuego. Abogados, señore 
Mosccso y Gámir; procuradora?, señores G4- 
m.‘z y Onieva, Becretnrio, BtÜer S e n a

XHoencia
Se coucocen 40 días de licencia al juez mu 

nicipal de Me!egí3 don Manuel Cor.treras.

C i r c o  g - a l l í s t i o o
Con media entrada y animación en gallos 

por matricularse 24, se ca&aroa 3 de lista, 
mas ias dos de desafío.

1.* de lista para el despejo que lo hace el 
Curro con su abuelo colorado de £5 l i2 17 y 
Terrón con otro igual, y á los 37 minutos de
claran tablas.

^ c o n  pollo cr>lo 
rado.dfi 3-7 ll2-lS.,y La Lagyoñ co» otro de 
igual pluma y peso, ¿aya lfíVj'u's pie'rde las!

PRIM ER A N IV ERSA RIO

La 1LTMA. SEÑORA

fia Elena Salmerón Lucas
Falleció el día 8 de Marzo de 1910 

¡ después de recibir los Sanios Sacramentos j 
y  ¡a Bendición de Su Santidad

n .  e . p .

Su viudo don Juan Morques Fer 
uáuáez; sus hermanos, hermanos po 
líticos, sobrinos, sobrinos político'; y 
demás parientes, rué gnu ó sus raima 

( rosos enligo» in encomienden A Diot 
! y íe tengan presente en sus oraciones.

Las Misas que se celebre» e l : 
día 8 del corriente eu las Iglc-j 
sins del Sagrsdo Corazón y en ! 
la de Santa Ana áe c-sta capí 
tal y en las parroquiales de ¡ 
Berja (Almería), Ju.» (Grana
da), Sobíón (Alava), Marmo 
lejo (Jaén) y Villar dei Pozo, 
(Ciudad Real), serán aplicadas 
por el eterno descanso de su 
alma.

El Excmo. Sr. Nuncio de Su S»ntr-| 
dad. Jos Excuses, é limos. Síes. Arzo-I 
hispas y Obispos de Toledo. Santiago 1 
Granada, Seviüa, Valencia. Vallndolid. 
Zaragoza, Madrid-Alcalá, Cádiz, Alme 

; ría, Plascncia. Guadix, Ciudad Resl y 
Auxiliar de Toledo, han concedido in 
diligencias en la forma acostumbrada.

p d c f  aden de jia d in d a
Lo ha sido concedida ln peasión de 3.000 

pesetas anuales á doña IsabalGísbert López, 
viuds de ua alto funcionario.

—Igualmente se ha cose&dMn Ir ps&sión de 
625 pesetas k doña Josefa Vallefv, viuda d c  
veteriairio militar de primera clasa D. Frao- 
«ísco Mesa.

—También le ha sido concedida la pensión- 
de 470 pesetas anuales á D.a Fráacisoa Masa 
cilla, viuda de don 'Manuel López Cózar.

— Hoy «c abonarán Hbrsmieptos á D. Juass 
Bslmoote y al depositario pagador.

DIARIO DE LA MAÑANA 

SEMILLA DE REMGLAÜHA

Marca KLEIN - WAHZlEBEHEB
Mejorada de F. HEXNS 

G3&AN PREMIO GRAN PREMIO
E xposic ión  de P a r ís , 1900 E xposic ió n  de B m s d a s jg ^

La más alía recompensa on ios GERTfllüENES IMTERNHCIOJííi^
=  =  =  == á qua eonourrg =  =
La semilla E L IT E  de F. H EIN E t»ene probada su bondad 

Ja vega do Crauada, obteniendo los labradores que la siembran|* 
mayores,rendimientos, debido á la perfecta seleccióa que de el|»<: 
hace. **

El año anterior de 1910 A pesar de las mal?* condici'meg cli,., 
tológicas sa ob uvo u • rendimiento de 3 ,0 0 0  KÍLQS POR 
JA?», no bajaudo su D S  3 Q1S&B08 eu todas),
fábricas. . * 1

Unico depositario en España: D. JO S É  CHINCHILLA, cali, 
de Gracia n.° 14, GRA N A D A .

NO TA .—Debe utilizarse ia especie B lan ca  de Silesia nunca 
la de cuello verde, por ser impropia para la fabricación de aiúc¡.

T E J I D O S  S IN  C O M P E T E N C IA  
C A S A  D E  S A L D O S

B ’ r a n c i s c o H i z i o  j  o s a
Unica cr-sa que por sus condiciones de venta consigue hoy que el público pueda óbCeécr 

todos ioí íí.j¡ 1«3 á precios de Fábrica.
GrandÍMmas rebajas en los géneros de invierno,
Se estV? recibiendo artículos de entretiempo así como Velos y Mantillas, y lantrhy 

sedería negra. ’ ; ' l-
A m e s  do h a c e r  c o m p r a s  v is í te se  a s ta  c a sa  

P re c io  Jijo y  venta;? a l  c o n ta d o ACERA DE DA ERO;

filF O ñ  ilg LA HIVIHIA
Otívar h« detenido á 
de ua disparo de sr-

‘ • • *

Jmtrúcdo tt fá blim .
Por Real ordeL se les ha concedida'derecho 

á los auxiliares de !a Upiveraid-'d de Grasa 
du. do» J*:aé Jiménez Sánchez, den José Ma
ría Frontera Aurrecoechea y den Juan N - 
ele Herrera, para concursar cátedras Ritme 
ranas, por reunir las circunstancias á que sc- 
refiere el Resl decreto de 26 de Agosto de 
1930.

La guardia civil de 
M am e B->luñes, autor 
t»!>. de fuego.

-  L  1 de í-maUí-z comunica que ea el ven 
í^rrill* Hatnzdo “Papas fritss“, prepiedad de 
Fe ’ro Guttérre*, se ha efectuado un rob*, 
vi» potando in puerta dei edificio, ileváados* 
Uo lad^oees 70 pesetas.

Ignórase quienes sean loe autores.
-  L a  se Albolote comoniea que al vecino 

de dieh« psebltf don Juan Ramírez, le fué ro- 
bsáa uaa caballería de su domieilio.

Dicha BabalJoj ía hn &tdo regentada.

X J S T  B A U T I Z O
E a  la  iffip.íi». F& rro^ú iá l áa --Saa  Gi¡

fuó b n » l ian d o  á  Nts
un h<~rEooso x i'ño hijo ña d e s  Jiuvn C oi 
j « r r (9 G úIvqz y  á e  áoñ& M a r ía  H u e r ta s  
R odríguez .

F u e r e »  p a d r in o s  don E n r iq u e  L in a re s  
O asa  iQ J  tío fia EVanoíss»  F a r a á n d e a ,  y 
téstigoá  don -*tuu« tí-3 Dios Oarrsíscu. Sá»  
che a 'y  d e a  Ci©m«aÉo Lluaciss F é r a á »  
•je 2.

Al n u e v o  o n a t i f ta c  sa  I® im puslcrot?
oa « s m ’oro» do E d u a rd o ,  E o r iq u e ,  J u a n  

B ”. ni'Is«a y  O s A r e e .
T e rm in a d o  oi a c to ,  p * a e ra n  ios 'n ? í  

t a d e s  ó d e  l.oe. p a d s e s  M  baptiza., 
do, do ü d a  se  U s  obinuquió co». ee^ la t id í  
dea.
............. w*r:í.iasJ5fW* <6

- M e r c a d o s
6  3SCAÁZO B S  1 9 U

& R A R A .D A
precios por quintales métricos 

Trigos e» la A lh ón íiga . . . 27‘27 á 28*97
C e b a d ® . .....................22 72 á  23-48
H &hm . . . . . . . . .  2169 á 22'64
M ih .  . . . . . . . . .  2 0 - ,s 2D‘21
Yeros .. . . •..........................18 48 á 0 0 ^

Los 44 kilos /le trigo se ha a vendido al p rt  
ció de 12 á 1275 pesetas.

i »?<
: Esisteacia» dei día íotí.«'Jn«r. 
¡ Eatr*áa de hoy . .

=r
íMarca de

= I

g Veadfdc

I Qsedan

Total.

5',í quintaies. 
346 '  n

647
1 3 .

fábrica.

r  1 1 M E I I A
se curó por completo con la 
Emulsión Scott. Empecé por per
der el apetito y las fuerzas, luego 
me puse pálido y delgado y 
acabé por estar tan débil, que no 
me quedaban energías para llevar 
á cabo mi trabajo. Tomando ex
clusivamente la Emulsión Scott, 
en muy poco tiempo he re
cuperado mi salud.
Testimonio de D. Aurelio OCHAYTA, Calle del 
Carmen. 30, Madrid, 20 Febrero 1910.

La experiencia en el mundo entero, demuestra 
que cuanto antes se empieza el uso de la Emul
sión Scott, tanto más pronto empieza también 
la curación de la anemia. La Emulsión Scotl 
nunca falla en curar, por la riqueza de los 
ingredientes que contiene, emulsionados por el 
procedimiento Scott, único en su género.

E iiils ié i § » f f
Quien pida Emulsión Scott, debe rechazar 
cualquiera otra que se le proponga en su lugar, 
pues se expone á recibir una preparación mal 
elaborada y con ingredientes de clase inferior 
incapaces de curar una enfermedad tan seria 
como os la anemia.
V-.v. muestra (¡retís le será enviada por D. Carlos Marco, 
C..;de Valtncia 333. Barcelona ¿ cambio dc 75 cts. 9v 
«víii raía c! íranc.o.

. . . . . . .  .V , . 544
lÉfci& áeiro

|  Carnización y p-.ec'os dei día de ayer: 
íj 14 réses sujayores. con t-eso áe 2>97 bilós, de 
1179 á 2 25

141 borregos, con peso de 1188 küos, á 1‘85. 
3 cabras, con poso rf,e 39 kilos, «i 1*50.

L o a  D o c k s
Ayer rigieron los siguientes precios:
Trigo rc-cio, 100 kilogramos, & 28 40 pese

tas (5> reales faseg#).
Cebada, fct., id., á 2 1 2 7  id. id )
Habas, id., id , ft 22 (44 id id.)
Chícharos, id., íá , á 17 (40 id. id )
Aceite, 13., id .. á 118 (54 l ¡2reales arroba.) 
Vinagre, id., id.. A 34 (16 id. id.)

Aceites
En Granada se cotizaron ayer:
En puertas: el nuevo, á  53 reales, y el vie 

jo, ú 54 los i 1. 50 kilos.
En la capital se cotizó e! suevo á 67 reales 

1 y el viejo ó 68 lss.11‘50 k'lr.rj.

T A .4 -IJLO
y variadaf-Eo todas Jss secciones nuevas 

películas
Preferencia. 50 céntimos; cetro Sa génerái 

20 ídem

I > I 3 « 2 2 > K O
Hacen falta c:ncuenta mil .pesetas coá hi 

p otaca de ficca en la provincia -de Jaén.
D;;n Fracciícc. Morales, 

D mingo 1,'iftfórmará.
plaza de Santo

. . y J I O Í

Célebre Depurativo Vegetal
cu ra  las

EH9 M N S  pe u  s»ia
Vicios de la  Sangro , K srpés, Acné, 

EXSGJS2 Ki. FRA8GO LEGITIMO
H.FÉñSg, SL01TIEPE S Ĉ , 28,E.Eichclieu,Pai¡s. 

Todas Farm acias.
m

m - ' svw>¿ > 5 2 repríjac ,no m. t^uarcun
Ü * cho puebíp’, dará rs/ón.

Venta de una finca rústica
So ver.de una finca situada en término de 

Gójnr, de unas ocho fanegas de extensión, 
.con cosa, olivar, vifia y Arbolea1 fruíales.— 
|D .  Antonio Carretero Ft irníndez, Sargento 
rejir^c^o ,rie !.&. Guardia Civil y vecino de di'

ELE0110 - mili lili
Sociedad Anónim a  

Desde el jueves día l.° de Diciembrequedt 
abierta suscripción pública en las oficinas de 
don Francisco del Saz Abaijón, Paseo del» 
Bomba, Hotel número 1, para constituir«t» 
sociedad anónima, cuyo objeto seré la eos* 
trucción y explotación de una fábrica de pr 
peí, según se determina en la me‘moriai¡c> 
se titula “Estudio sobre la fabricación di 
pape! de bagazo y espsrto“ publicada en el 
pasado mes por la comisión gestora iniciado, 
ra tlel asunto de referencia.

El capital social será de Pesetas .3.000.000, 
representado por 6 G00 scciories a! pertsdor 
de 56-5 pesetas una. y pesetas 1.590OTOen 
3 060 obligaciones ce pesetas 5L0 cada una al 
cambio de 97 ñor íGO y cea el interés, anual 
del 5 por 100 fijo para las obligaciones,

No habrá prorrateo por cerrarse lasuicdp. 
c ón en el momento d > ser cubierto elcapjul 
sedal.

Las hores hábiles para la suscripción do. 
ante los d fss  labora ble», desde las diez i 

doce ds ía mañana y por !¿t íarjte, de tresí 
cinco.

Granada á 29 de Noviembre de 1910-Por 
la Comisión gestor», F. del Saz Abaijón, 

N O TA .—Ea las oficinas iodicadas arribi. 
Paseo de 1» Bomba, M.tel nünoero 1, yenlai 
de los señores corredores de comercio col», 
g i a dos de ésta plaza, se admiten suscripcio
nes v se.faciütsr» impresos pera h  misma; j 
en Motril cas» de los Señores Viuda é Hijci 
de EmtHri Moré Banqueros.

CONSULTA MÉDICA
(Sufermsáadea iateraas'

dei Dr. Velázquez de Castro, Salvador,! 
catedrático deTerapéutica por o'p'osiciócj 
eo ia Facultad rie Medicihn.

»E DOCE A 3 OS
A E  A N D A S ,  5

A NUESTROS LECTORES
Carrera breve y  sin gastos No más nlim 

Por 5 50 pesetas en G anad -, ó 6*25 p« 
correo, se entregará uo tomo eu Lunáfia?) 
pvr 22 de la impísríantíínuia obra cueva ct 
Teneduííft de ¡¡bros por partida doble, Gil 
ea o mercantil, Correspondencia, Síslemi 
métrico decimal, Lveota-rios, Bá!noces, ope- 
r ciones prácticas de Tejeduría, preparaciói 
á<¿ las cuentas para abrir y cerrar los libra 
y otros muchos ciatos ietererantes, tituliál 

C ontabilidad  m erca n til simplificado 
al alcance de todas las inteligencia», delprc 
fesor roc-reantil don Manuel F. Font.concu?» 
obra cuulqu era persona, puede hacer la ta 
rrera del comercio y la de tenedor de libroi 
en toda su extensión teórica y práctica y ci 
c. corto placo de treinta díss sin o’ecesidad 
de recurrir a los auxilios cíe Escuela, Acude 
mia ni profesor alguno.

Dirigirse k don Ricardo Cheba, San Mi' 
tías, número 1, Granada.

CA D U CA  E L 2) DE MARZO

A RLILLER1A

Firlca i  pólvoras y explosivos
Deb-endo adquirirse por esta FábricahM' 

'>uí!mcir¡ie diferentes efectos de icrreteiíi, 
eléctricos, mat.eri«les de construcción, 
ductos químicos, papelería etc., etc , etc., 
anuncia por el presente, psra que I egu;* 
■: lí-.c.miento dc-1 .comercio de esta pía»-4 
fin de que presenten nota dé precios en as 
íi ;.ir-.s, PagadUíía, er¿ el ed.ficio ééí Refino, 

! s quü aún kq lo hubieren efectuado, y I» 
■ a d»c ón que io:¡ mismos tuvieran los que J* 
hubiesen enviado las citad-.s netas.

G r mida 6 de Marzo de 1911.-

iu s itfi S@ion.is iss Coloras
C om pañía  In d u s tr ia l de Cementos

Ea cumplimiento del articulo 17 de los Es 
•atutos M ídales, se convoca á.junta gene'il 
■rdinsiriA de socios- par», el di a 25 del raes 

tari,  a ias dos de su tarde, en el Ideal de¡» 
Sociedad, Párruga 35 y 37. 1 °, para ele^8 
meo dt-1 b t l a tc j  y cuentas de admiuistracón 
íél ejercicio de 1919.

La preses tac ón de renguardos, de necio- 
íit'S; ahútsncia á la junta, constituyo ií 
ella, discusión de las proposiciones qos_s| 
:»>esente», acuerdos y  demás, 8é ajúsUráó* 
lo establecido en el artículo 16 y sigaieoteJ 
del articuló 2.° de dichos Estatutos.

Granada 1 de Marzo d« 1911.—El Pre*1 
dente, Jo an M a las Meras. - _

íídípT í í o t Ií!, X
V, Hugo) recibirá en Madrid, ÍLtel deRB 
sía, los siáb«i4.ós 18 y'dpraingo 19 de «Míf*4, 
de 10 á 12, todas las personas deseosas de coc, 
sultarle sobre cualquier defecto de

3E I A B I y A W
Curso curativo en 20 días, empezará el I®, 

oes 20, á 9 h. tn. Pedir Librería, Rvmo, A'- 
calá 5, Madrid el libro Tartamudez,'5 peset'5’

iptSga&'íiL-, ÓM M i ’i'WÍ&tfi ZiUÁiUí’V* 
W eapM  V, «Ts-nad.»

mailto:S@ion.is


LAS MEJORES PARA COSER Y BORDAR
•',+** ;

■A 10 reales semanales - =Máquinas D U R A N  C A M A L
El adelanto en nuestras máquinas lo prueba el hecho de coser todas hacia adelante y hacia atrás. Hay modelos de Lanzadera vibrante, Bovina central y rotativas. Las rotativas son la última creación en perfección, 

sencillez y ligereza. La Rotativa i» ir ana no tiene rival en el mundo, para bordar y para coser; hasta de-shace una puntada sin romper el hilo, lo cual ayuda mucho al bordar.
Unica casa importadora de adelantos acompañados de certificados de garantía. Bicicletas, Motocicletas, Máquinas para hacer calceta, etcétera Pneumáticos, bombas, bocinas, faroles, correas para motores y grasas 

para ídem. Gran surtido de agujas y demás fornituras para todos los sistemas de máquinas.—Mecánico especial para reparaciones.—Lecciones gratis de bordar, en la Sucursal.

Pedid el catálogo ilustrado
& &  d á  ig r -a a t ig i

Cinco años de existencia con salida de 
. . 300 máquinas anuales á plazos . . DURÁN CANAL AL

di
V
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is-
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?
ti

SERVICIOS DE LA COTONIA TRASATLANTICA
Linca do Filipinas

Trace viajes anuales, arrancando do Liverpool y haciendo las escalas de Gornfia, Vigo. 
LÍhboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir do Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 4 
Enoro, 1 Febrero, l y 29 Marzo, 26 Abril, 24 Mayo, 21 Junio, 19 Julio, 16 Agosto, 13-Sep
tiembre, 11 Octubre, 8 Noviembre y 6 Diciembre; directamente para Génova, Port-Said. Suez, 
polembo,Singapore lio lio y Manila Salidas do Manila cada cuatro martes, ósea: 24 Enero, 
21 Febrero, 21 Marzo, 18 Abril, 16 Mayo, 13 Junio, 11 Julio, 8 Agosto, 5 Septiembre, 3 
j  310ctubre, 28 Noviembre y 26 Diciembre, directamente para Singapore, demás escalas 
intermedias que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santan 
dür y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los puertos de la Costa oriental de Africa, 
de la India, Java, Sumatra. China. Japón y Australia.

Línaa fi© New-York, Cuba Méjico
Servicio mensual saliendo de Génova el 21, de Nápoles el 23, de Barcelona ol 26. de Má

laga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana, Veracruz y Puerto Mej'co. 
Regreso do.Veracruz el 26 y do Habana el 30 de cada mes, directamente para New-York, 
'Cádiz, Barcelona y Génova. So admite pasaje y carga para puertos del Pacífico con trasbordo 
en Puerto Méjico, así como para Tampico con trasbordo en Veracruz.

Lía©a de Venezuela-Colombia
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, ol 18 de Málaga y de 

Cádiz, el 15 do cada mes. directamente para las Taimas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Pico. Puerco Plata (facultativa). Habana, Puerto Limón y Colón, de 
donde salón los vapores el 12 le cada mes para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, La 
Guayra, etc. Se admite pasaje y carga, para Veracruz y Tampico, con trasbordo, en Habana. 
Combina por el ferrocarril de Panamá con las Compañías do avogación dal Pacifico, para 
enyos puertos admití- pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga 
para llaracaibo y Coro con trasbordo en Curasao y para Cumaná, Carüpano y Trinidad con 
trasbordo en Puerto Cabello.

Línea Se Buenos Airea
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Géneva el-1, de Barcelona el 3, do Mála

ga el 6 y de Cádiz ol 7, directamente para Santa Cruz do Tenerife, Montevideo y Buenos 
Airee; emprendiendo el viaje de regreso desdo Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos do Galicia y Norte de España.

Línea de Canarias, Fernando Póo
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, do Valencia, el 3, de Alicante ol 4, de Cádiz 

el 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Santa.Cruz do la Palma y puertos de la costa occidental de Africa.
. Kegroso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas do Canarias y de la Península indi- 
cadas en el viaje do ida.

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la - 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
Servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite 
«irga y se expiden pasajes para todos ios puertos del mundo, servidos por líneas regulares.
La Empresa puede asegurar las mercancías qne se embarquen en sus buques,
- AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en los fletes de exportación.--La Compañía hace 
rebajas do 30 % e» los flotes do determinados artículos, do acuerdo con las vigentes disposi 
ciones para el servicio de Comunicaciones Marítimas.

Servicios Comerciales. — La sección que de estos Servicios tiene establecida la Com- 
wñía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen hacer los Exportadores.

Línaa de Cuba Méjico
1 8ervicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo do Bilbao el 17, de Santander 
el 20 y de Cor uña el 21, directamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tam
pico el 18, de Veracruz ol 16 y do Habana ol 20 de cada mes, directamente para Corufia y 
Santander. Se admite pasajo y carga para Costafirme y Pacífico con trasbordo en Habana al 
vapor do la línea de Venozuela-Colombia.

Para este.servicio rigen rebajas especiales en pasajes do ida y vuelta, y también precios 
wirvenéioaales para camarotes de lujo.

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19

g r a n a d a

M á fm in a s A g r íc o la s
Arados Brabant doble METEOR.—Arados corrientes de vertedera doble y sencilla.—Gradas de Muelles.—Gradas Zig-Zag.— Gradas rotativas — 
Repartidoras de abonos.-Cultivadores americanos —Segadoras.-Atadoras.— Agavilladoras.— Guadañadoras y Rastrillos Me. Cormick — 
Trituradoras de Granos.—Bombas, etc., á precios sin competencia.

?  B I R I G Í K S E )  A .

JUAN H. S C H W A R T Z
AVENIDA DE CERVANTES, 8

( A s x t : © ®  OaL-irjr¿a?iJL c í o  l a  l ^ ^ t a o l ó e )

—— -  o o r d o b a  — . Q
Ageste ixcIbsíí® para las provincias rio GórdoSia, Jaén, iá la p  y granada Pe ios Srss. Oarteiz Hgrensnos, Yiras y g.a-lil&M
—------------------------— EXPOSICION ÊRMIAlNrEnsrTH] -

4 jQ ésPm '§

áraóo B'-Kbaót reforzado 
oobi« M eteor Sembradora Me. Cormiele

JUAN CARRARA E HIJOS.-Calle Real.-GIBRALTAR
Agencia de Vapores Trasatlánticos para el Brasil y  la Argentina

Servicio de las importantes Líneas Postales Italianas ITALIA y LA L1GURE BRASIL! ANA

Sil JOSÉ 8 r a s  f á b r i c a  de Í e s á i o o s  H id rá s i ie a s
ELABORADOS con PRESION HIDRAU
LICA y CEMENTO LAFARGE — --------

Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo
TOMRES IT LOIPIEZ

Í6, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los. 
acreditados cementos de la Soeieté J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vicat; Natural I a, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen- 
Cine, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquéfort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

almacenes y despachd: 16, REAL DE SAN LAZARO, 16 
Nota. --Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

déla población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Srss. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en- 
sayo y análisis de los cementos. ______________

RAFAELA MORENO Profesora eri partos

P  ira M ONTEVIDEO y 
BUENOS Á IRBS

E! paquete tra sa tlá n tico

i l  c.
se espera eu Gibralíar el 
día 11 de Marzo y saldrá el 
mismo día.

Para  SA N TO S y BUENOS A IRES
(admitiendo pasajeros para Rio Janeiro 
y Montevideo) el paquete postal — ■==

Estos Vapores no tocan en ningún puerto español. Admiten pasajeros de Cámara y de ' 
de Cámara A precios equitativos y los de Tercera, á 175 pesetas. Trato inmejorable; Alumbrado eléctrico; 
Pan y Carne fresca y Vino todo el viaje; Comida abundantísima. Médico, medicina y-.enfermería gratis.

MINAS

Para SAN TO S y BUENOS 
A IR E S

El pápelo pesia!

RAVENNA
de la  Compañía “Italia" se 
espera en Gibraltar el día 

21 de Marzo y saldrá el 
mismo día.

perteneciente á “La Ligure Bre.si 
liana" se espera en G ibrsltar  el día 
21- de Marzo v saldrá el mismo día.

Tercera. Los

Descubrimiento sensacional. Curación de las enfermedades 
de la piel y también de las llagas de las piernas

recomienda vengan provistos de cédula personal, j a r a  el desembarqu 
P ara  pasaje y más informes,

Acuciase á JU A N  C A R R A R A  E  HIJOS.

en Buenos Aires. Telég aío Marcons 

Calle Real. G ÍB R A L T A R

.M A Q U I N A S  D E  V A P O R
Corhss, 8ü caballos; Alexander, 24, dos calderas, 

60cada una; dinamo 90*ropéres; báscula puente 8.000 
kilogramos, impresora; todo en muy buen estndo, sé 
vende. Dirigirse á Juan Rolduá, Cortes, 656 Bsrce 
lona.

W e m i m  Mmemgíimms
En el cercano pueblo de Alhendín, se venden cin 

co casas, una de eilas á propósito para veranear y 
pura instalar cualquier industria, pues tienen amplias 
habitaciones, grao patio y un bonito jardín. Para 
tratar, con el Administrador de este periódico.

Oayeenffeá <!s 
«9í litSisclc-nas! Csiaid el nombro 
MaSB y ternaria
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Farmacia y Droguería
d o  O - i l

Oonsulta, Médioa
Enfermedades sifilíticas y Venéreas

Todos los dias. De 1 á 2

.'.a» ĵuaiií
• :4

o
es 53

• r -l r~\

z §CS ¡Z5XJ <1
M
O
O

0  
0Í

d¡

Sg rS &

f ? '§  5
V» 3?^
'■¿¡O p,

¡á*® «"Xi
% «
5Í £

Cw t)

m q
<X3 HO o 
^  525
^  I53
®3 Q3
'Sí 'Sj os Sí
t® §

® o W <xi

i
i

i
f
n

Antes de la curación Después de 15 días de tratamiento
Hemos señalado á los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional 

del señor R1CHELET, Farmacéutico y Químico en Sedan de Francia, en lo que 
teca á las enfermedades de la piel. Aquí la lista de estas enfermedades que han 
sido curadas, después de algunos días, por este tratamiento maravilloso.
Eccema, herpes, impetigos, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos fariná

ceos, sy casis déla barba, comedones, llagas varicosas y  eccemas varicosas de las
piernas, enfermedades sifilíticas.
Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 

se localiza e! mal, como sobre la sangre, que después de algunos días, se en
cuentra transformada y purificada^

Tod«3 los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamás una recaída,
después de la curación.

El precio, del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones d é la  
fortuna. (Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta 16).

Acaba el seflisr R ÍC H E L E T  de instalar depósitos de su tratamiento en todas 
las boticas y droguerías de España.

Un folleto en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de 
ser remitido gratuitamente por los depositarios á todas las personas que lo pidan 

Para obtener también gratuitamente ese folleto , basta dirigirse al señor
L. RICHELET, 13 Rué Gambetta; en Sedan (Francia)

Dspósito general y venta: Droguería de DON FRANCISCO LQ Y A R T E , 
calle de San Ignacio de Loyola, 9 (frente al Mercado). SAN SEBASTIAN.

Depositarios en G RA N Á D Á : Isaac Santaella, calle de San Jerónimo, 10.— 
Doroteo Gonzalo, calle de Salamanca, núm. 12. Farmacia y Droguería.—D ro 
guería en ALM ERIA , Eugenio de Bustos, calle de Granada, 25; José Toro 
García, calle de Sanio Cristo.

B B B E
COCHERA

Se a ’quila. Horno del 
Haza, 3 Razón, Navas, 
19, segundo.

s r s s s j s i

RECORDATORIOS
Pueden verse en ei
Noticiero Granadino

impronta: Manuel Paso, a 
A d m in is trac ión :  P u e r ta  B ca l ,  3.

Péitol Com eterán.
ASMÁTICOS-TUBERCULOSOS

■Jepogitarie en Sranatfa ? sy provincia, I .  Í IT IIS  SÜEIHO, @ran ¥ía ita OoSón, r á .  13, Farmacia

Es el mejor desinfectante anti-epidémico, anti hemorrágico, cauterizador é insecticida. El preservativo 
más eficaz de Cólera, Fiebre amarilla, Tifua y Viruelas. Cura en seguida las quemaduras, heridas, 
sabañones, varices, sarna, herpes, picaduras, mordeduras, dolor de muelas, etc., etc.

Véase el librito que acompaña á cada frasco. Se vende en todas las farmacias y droguerías.
P i r  BEPÓSfTO -CE8TML: J . URIACH Y C.a-M ON CA .PA , 2 0 .—BARCELONA

los que sufrís BRONQUITIS 
CRONICAS vuestra salvación GOTAS H E L E N IA N A S 2ptas'frasco.

(Aprobadas y recomendadas por los Dispénsanos Antituberculosos de Cataluña)—
m m  &i m m i%  m ? * m  120

F. L. PARREÑO

El Héroe y el Sosar

no sabes el efecto que causa en mí 
una de esas bellezas seductoras; 
pero me han dado tales chascos...

- S i  fuéramos á ajustar cuentas.. í 
puede que así y iodo estuviera la 
razón de parte de esos seres á quie
nes tanto debemos. ¿Qué hay en el 

undo más grande y digno de v e 
neración que una madre contem
plando en su regazo al hijo querido? 
¿Que una esposa junto al lecho de 
ju marido enfermo y padeciendo? 
|*a mujer es la mitad de la existen- 
la del hombre y debe formar el pe 
po más estimable de su corazón, 

"ete á preparar el traje, que á mifi 
er, el discípulo enseñará al iiia.es- 1 

^ 0  y lo traerá a buen camino. , t

— Ello dirá, Alberto.
—Antes de poco me darás ja ra-1 

zón, como siempre. Marcha á.rea-; 
lízar lo que te he dicho.

—S e  me ocurre ahora una cosa: 
debiendo llegar hoy el emperador 
y el general Quirós, tenemos que 
salir á recibirlos.

— No había pensado en ello. ¿A; 
qué hora entrarán en Madrid?

— S e  les espera cerca de ano 
checido.

—En ese  caso que Vayan Núñez, 
Osorio y Mendoza al frente de la 
compañía; nosotros veremos al ge 
neral á nuestro regreso y al César 
cuando nos llame.

— Van á creer que somos rebel
des por índole y por afición.

— No me importa. Empeñé mi 
palabra y no faltaré á ella

— Entonces vé tú con Pedro y 
yo saldré á esperarlos; lo contrario 
sería hasta falta de urbanidad.

— Siento que no me acompañes; 
más veo que tienes razón y no en
cuentro'medio...

— S e  aproxima la hora del al 
muerzo. ¿Subimos?

— Sí, adelante.
Y ambos se dirigieron al come

dor. Poco después llegaron los res
tantes oficiales y seguidamente se  
sentaron á la mesa.

Concluido este acto, quedaron 
hablando, siendo luego interrumpi
dos por el criado Pedro, que entró, 
diciendo al conde:

— Señor, un oficial de la escolta 
del emperador me ha entregado e s 
te pliego para vos.

— ¿Espera contestación?
"-N o, señor; se lo dejó al porte

ro y desapareció.
Alberto leyó el escrito, y des 

pués que se  lo hubo guardado, dijo 
á Navarro:

—Capitán, ya encontré aquel me
dio de que te hablé antes.

— ¿Cuál?
— Él deque me sigas en la ex 

cursión de esta tarde
—¿Qué ha ocurrido?

Quéi e! César, su ministro de 
la Guerra y demás que le acompa

ñan no llegarán á Madrid hasta ma 
. nana al mediodía. Añade Quirós, 
que es el que me !o participa, que 
deberemos formar en el camino de 
Francia, á !a cabeza de los ter 
cios.

— D e eso deduzco que me Voy á 
elevar á lacayo.

— Calla y no seas imprudente.
Los cinco continuaron hablando

hasta las dos, en que el uno fué á 
vestirse y el otro á arreglarse más, 
pensando á la vez en su inolvidable 
María Esta bellísima mujer princi
piaba á descomponer el magnífico 
cerebro de Alberto de Silva.

A las tres montaron á caballo. 
Navarro llevaba el traje que indicó 
Alberto y éste botas de gamuza, 
calzas de seda gregüescos y ropi 
lia de terciopelo negro, gabán de lo 
mismo, forrado de pieles cenicien
tas, gorra con pluma, la melena ri
zada, escarcela recamada de oro, 
el puñal que tiró María y la magní
fica espada que usó siempre su pa 
áre.

Ambos salieron por el portillo de

[Santo Domingo, dirigiéndose al va* 
file, que estaba situado en lo que 
fué después y sigue siendo real po- 

;sesión llamada «El Pardo.» Monta 
ba Navarro un hermoso alazán tos
tado, al que apellidaban «León,» y 
Silva el que cambió interinamente 
con María, y al que bautizó con el 
nombre de «Tordo,» por ser éste 

:el color de su pi¿l. Caminaban al 
i t r o t e y d e  esté  -modo llegaron al 
! palacio de la joven á las cinco y al* 
jgunos minutos.
| El conde echó pie á tierra, y en 
fregando las bridas á Navarro le di
jo:

—Aguarda como quieras, á pie ó 
á caballo

Pero el capitán nada le contestó, 
embebido en contemplar el majes

—¿Quién sois?—le preguntó el 
primero.

— El conde de Santomerá. Di á 
tu señora que deseo la honra de re* 
cibir sus órdenes.

Y entró, limpiándose con el pa
ñuelo el polvo que cogió en el ca
mino; pero no le dejaron concluir 
tres de los criados, los que en po
cos segundos terminaron aquella 
operación, quedando como al salir 
de su casa. El lacayo regresó al 
momento, diciéndole:

— Mis señoras tendrán á mucho 
honor que el señor conde de San- 
tomera se digne pasar al estrado, 
donde le aguardan.

El rostro de Silva se encendió un 
poco; su corazón empezó á palpi
tar aceleradamente, y según avan
zaba se sentía tan agitado como

¡tiloso edificio que tenía delante y sorprendido; Veía á derecha, iz 
clas extensas arboledas, parques y quierda y de frente ricas estatuas
jardines que le rodeaban.

Alberto se dirigió á la gran puer 
ta y llamó. Un minuto después se

de mármol; flores en jarros depór* 
fido; columnas de alabastro y  jas
pe; cuadros pintados por los mejo-

abrió aquélla, presentándose un la Tes artistas; espejos de Venecia y 
< cayo y dos soldados. i muebles,, en fin, colgaduras y tapi-


